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Esta publicação surge da intenção de apresentar o trabalho 
desenvolvido pela Rede Não Bata, Eduque – RNBE, em seus 16 anos 
de existência, priorizando contar sobre as ações que enfatizam o 
direito à participação infantojuvenil na prevenção das diferentes 
formas de violência, como importante fator de mudança cultural 
na sociedade. 

A ideia é apresentar um texto leve, compartilhar as lições 
aprendidas, a visão, a opinião e os sentimentos dos adolescentes 
e jovens que participaram das ações.

Nosso desejo é que esse material seja utilizado como ferramenta 
de disseminação das estratégias utilizadas pela RNBE e que possa 
fomentar o direito à participação de crianças e adolescentes em 
seus espaços de convivência, nas escolas, na família, na comunidade, 
em organizações sociais, nos equipamentos públicos, conselhos e 
fóruns de direitos que atuam em prol dos seus direitos.

Apresentação1
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Um dos princípios básicos da Rede Não Bata, Eduque é o estímulo 
ao direito à participação de crianças e adolescentes. Por isso, 
criamos o Eixo Participação Infantojuvenil, pelo qual realizamos 
uma série de atividades construídas de forma coletiva com os 
adolescentes mobilizadores.

Em nossa trajetória, buscamos promover uma participação efetiva, 
ética e significativa de crianças e adolescentes. Para atender a 
essa finalidade, contamos com a partilha de muitos saberes, em 
especial a experiência e a ênfase nos processos participativos 
desenvolvidos pela Fundação Angelica Goulart (FAG), cujo direito 
à participação está em seu DNA.

O embrião dos processos participativos desenvolvidos pela RNBE 
teve como base o Projeto de Participação Infantojuvenil e Incidência 
Política (IPPI IPPI) desenvolvido pela FAG. As primeiras crianças e 
adolescentes que representaram a RNBE em diversos espaços já 
haviam participado desse projeto. Com eles também aprendemos 
a importância da interlocução com as famílias, a escola e a rede 
de atenção local, a necessidade de formação continuada e o quão 
fundamental é o acompanhamento de um adulto de referência 
(educadora, facilitadora, orientadora etc.) para fortalecer e 
potencializar as habilidades, competências, autonomia e autoestima 
das crianças e adolescentes que participam e constroem conosco 
as ações da rede.

Introdução2



O que eu vou ser  
quando crescer?
Pedro Bandeira

Por que me perguntam tanto,
o que eu vou ser quando crescer?
O que eles pensam de mim
é o que eu queria saber!

Gente grande é engraçada!
O que elas querem dizer?
Pensam que eu não sou nada?
Só vou ser quando crescer?

Que me venham com essa,
pra não perder o latim.
Eu sou um monte de coisas
e tenho orgulho de mim!

Essa pergunta de adulto
e a mais chata que há!
Por que só quando crescer?
Não vou esperar até lá?

Eu vou ser quem eu já sou
neste momento presente!
Vou continuar sendo eu!
Vou continuar sendo gente!

No processo de formação continuada destacamos a possibilidade 
de contar com a expertise das organizações membro da RNBE, 
como o CECIP, que vem contribuindo na oferta de cursos 
relacionados às áreas de comunicação e tecnologia, como foram 
as oficinas de rádio e estêncil, que despertaram novos interesses 
nos adolescentes e,como resultado,passamos a incluir em nossas 
ações a produção de spots e projeções, à semelhança do que fez 
o Promundo, que ofereceu uma formação para toda a sua equipe, 
incluindo os adolescentes, no tema da promoção da equidade de 
gênero e empoderamento feminino – perspectivas importantes 
a serem consideradas no processo educativo e de cuidado, e o 
Cedeca-RJ com o qual foi possível desenvolver habilidades em 
práticas circulares de cuidado emocional e resolução de conflitos.

Compartilhar experiências, apresentar os desafios e estimular 
processos de participação infantojuvenil nos temas que afetam 
as vidas de crianças e adolescentes pode contribuir, não apenas 
para o estabelecimento de relações nas quais o diálogo, o afeto e 
a colaboração sejam privilegiados, mas também para a construção 
de uma cultura de paz.

Boa leitura!

Por que a RNBE 
privilegia a voz 
de crianças e 
adolescentes 
em suas ações?

3
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O debate sobre a importância da participação da população, 
na elaboração, execução e avaliação de projetos sociais, ganha 
destaque e visibilidade a partir dos anos 1980 e, de forma 
mais acentuada, em 1988 com a promulgação da Constituição 
Federal. Muitos dos artigos recomendam e apontam para a 
participação da população.

Art. 198 – As ações e serviços públicos de saúde integram uma 
rede regionalizada e hierarquizada e constituem um sistema 
organizado de acordo com as seguintes diretrizes: (...) III - 
participação da comunidade (BRASIL, 1988).

Art. 204 – As ações governamentais na área da assistência social 
serão realizadas com recursos do orçamento da seguridade 
social, previstos no artigo 195, além de outras fontes e 
organizadas com base nas seguintes diretrizes (...) participação 
da população, por meio de organizações representativas, na 
formulação das políticas e no controle das ações em todos os 
níveis. (...) (BRASIL, 1988).

Se, para os adultos, ainda existem muitos empecilhos para garantir 
a participação, imaginem para crianças e adolescentes, ainda 
invisíveis na sociedade, considerados por muitos adultos como 
alguém inferior sem condições de opinar e decidir.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA,1990) e a Convenção 
sobre os Direitos da Criança (CDC, 1989) reforçam a importância 
da participação de crianças e adolescentes nas questões 
que os afetam.

ECA – Art. 15: A criança e o adolescente têm direito à liberdade, 
ao respeito e à dignidade como pessoas humanas em processo de 
desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais 
garantidos na Constituição e nas leis.

Temos também as resoluções 159 e 191 do Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente - Conanda, que dispõem 
sobre o processo de participação de crianças e adolescentes:

Apesar de toda a legislação existente cabe uma reflexão “O que 
se entende por participação?”

ECA – Art. 16: O direito à liberdade compreende os seguintes  
aspectos:

I  ir e vir e estar nos logradouros públicos e espaços    
 comunitários, ressalvadas as restrições legais;
II  opinião e expressão;
III  crença e culto religioso;
IV  brincar,praticar esportes e divertir-se;
V  participar da vida familiar e comunitária, sem     
 discriminação;
VI  participar da vida política, na forma da lei;
VII buscar refúgio, auxílio e orientação.

CDC – Art. 12: Os Estados Partes garantem à criança com capacidade 
de discernimento o direito de exprimir livremente a sua opinião 
sobre as questões que lhe respeitem, sendo devidamente tomadas 
em consideração as opiniões da criança, de acordo com a sua idade 
e maturidade. (BRASIL, 1990).
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Desde o início, o trabalho da RNBE foi pautado por um conceito 
de participação como construção coletiva, como se constata na 
afirmação a seguir:

“Participação é compartilhar poder. Tal atitude necessita 
da disposição de ceder responsabilidade por um lado 
e da capacidade de assumir por outro. Ambas, podem 
ser desenvolvidas, tanto por indivíduos de diferentes 
ideologias, níveis culturais e sociais, bem como em distintas 
profissões. Essa capacitação será mais eficiente quando 
realizada em conjunto, com diferentes grupos, tendo como 
orientação situações reais”. (Cordioli, 2001).

Para a RNBE a participação de crianças e adolescentes tem que 
ser significativa. E o que é uma participação significativa?

A escada da participação de Hart representa a seguir os oito 
níveis de participação infantojuvenil. Ainda que as crianças 
estejam presentes, os três primeiros níveis representam situações 
de pseudoparticipação. A RNBE atua para que a participação 
possa ocorrer em processos que transitem entre os últimos 
quatro níveis.

8
7

6
5

4
3

2
1

8 – As decisões das crianças e 
adolescentes são partilhadas 
com os adultos

7 – As decisões e os 
direcionamentos são feitos 
pelas crianças

6 – As principais decisões são 
tomadas pelos adultos e depois 
partilhadas com as crianças

5 – As crianças e adolescentes 
são informadas e consultadas 

4 – As crianças e adolescentes 
são apenas informadas sobre o 
que vai acontecer

3 – Participação simbólica

2 – Decoração

1 – Manipulação

NÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO

PSEUDOPARTICIPAÇÃO

Fonte: Roger A. Hart. Children’sParticipation: 
fromtokeinismtocitizenship. Unicef. 
InnocentiEssays Nº 4, 1992.
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Além disso, em nossas ações buscamos alcançar as nove condições 

básicas, propostas por Save the Children (2021), para que a 

participação de crianças e adolescentes seja efetiva, ética e 

significativa, conforme figura a seguir:

Condições 
básicas para a 
participação 
de crianças 

e adolescentes

1. Transparente 
e informada – 

definir funções, 
responsabilidades, 

oportunidades  
e desafios.

2. Voluntária – deixar 
claro que a participação 

é voluntária e que 
pode se retirar se 
assim o desejar.

3. Respeitosa – 
considerar os horários da 

escola, o compromisso 
com lazer e contar com o 
apoio dos responsáveis.

4. Pertinente – 
apropriada e relevante 

para a infância.

5. Adaptada à 
infância – metodologia 

apropriada à 
idade, diversidade 

e capacidades.

6. Inclusiva – 
processos inclusivos e 
não discriminatórios.

7. Apoiada na formação 
– facilitadores atuando 

com habilidade  
e confiança.

8. Segura 
e sensível 

aos riscos – 
considerar 

possíveis ameaças 
e criar planos 

de salvaguarda.

9. Responsável 
– estabelecer 

mecanismos de 
comunicação, 

acompanhamento  
e avaliação

“A participação e meninos e 
meninas é um tema complexo e 
delicado, embora, a princípio, assim 
não pareça. O reconhecimento 

dos direitos infantis, não os de proteção e cuidado, mas 
de expressão e participação, baseado nos princípios de 
liberdade e igualdade que contemplam o empoderamento 
das crianças como seres autônomos e independentes, 
influem de forma determinante nas relações de autoridade 
dos adultos que com elas convivem: pais, responsáveis, 
educadores. Por vezes parece inconciliável considerar a 
criança como sujeito pleno, sem problematizar o uso do 
poder absoluto dos adultos sobre sua individualidade, e 
as possíveis consequências que podem trazer às relações 
cotidianas entre adultos e crianças.”

É importante refletir de que forma os espaços de socialização 
das crianças e adolescentes estão impregnados de estigmas 
como o de olhar a criança como um ser imaturo e incapaz de 
assumir responsabilidades, de opinar e traduzir seus interesses e 
de serem coautores e corresponsáveis na história e vida familiar.

O direito à participação é um dos princípios básicos da atuação 
da RNBE. Para isso, buscamos usar, construir e reconstruir com 
eles metodologias que viabilizem a participação concreta de 
crianças e adolescentes.

Mas, afinal o que pensam as crianças, os adolescentes e jovens 
sobre o que seja participação?

Destacamos que, na 
prática, o processo de 
participação não é simples, 
como pode ser observado 
na abordagem feita por 
Goulart (2009) a seguir:
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“Prestar atenção no que 
os outros têm para falar. 
As pessoas têm opiniões 
diferentes. Participar 
também não é só ouvir. É saber 
escutar opiniões diferentes 
e dialogar com as opiniões 
diferentes.” (Ana Izabel)

Vamos ouvi-los... 

escutemos com  

atenção!  
Participação é...

“São várias fases. Nós 
temos a noção de que 
somos um ser de direitos. A 
gente começa a participar 
dentro de casa, dando 
nossa opinião em pequenas 
coisas”. (Rebeca Cassiano)

“É poder ser ouvido e 
falar, ter todos os direitos 
garantidos e saber dos 
deveres; poder estar 
opinando, ter a opinião da 
gente, construir junto todas 
as etapas. A metodologia 
utilizada pelas Rodas de 
Diálogos possibilita a 
participação de todos”. 
(Luis Eduardo Campos)

“Poder construir junto uma 
proposta que não seja para mim. 
Posso conversar. Participar 
é conseguir implementar 
de forma natural já que 
participei da elaboração e 
construção”. (Débora Cruz)

“É uma oportunidade de 
falar o que a gente pensa; é 
uma troca. Momento certo e 
oportuno para saber que tem 
alguém ouvindo; uma frase, 
uma fala... participar significa 
também inspirar outras 
pessoas. É uma oportunidade 
para tudo. É sempre uma 
troca”. (Dayane Silva)

“Eu aprendi muito 
participando da Rede e da 
Fundação Angelica Goulart. 
Incorporei o quanto a escuta é 
importante. Entender o outro 
a partir do outro.Participação 
é estar nos projetos; decidir 
sobre coisas do nosso 
quotidiano”. (Vitoria Caio)

“Participação é quando a 
gente pode falar, expressar as 
ideias. Tem que ter o poder de 
decisão. As pessoas não estão 
acostumadas a ouvir crianças e 
adolescentes”. (Jamile Klesia)
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Na Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente do Município do 
Rio de Janeiro, realizada em2011, Renata, 
participante da Rede, expressou com muita 
clareza o conceito de construção coletiva:

“Os adultos na época da Conferência 
sempre utilizavam o termo protagonismo 
para se referir aos adolescentes ocupando 
espaços de direitos. Não queremos ser 
protagonistas;queremos participar. Ouvir 
e sermos ouvidos, sem que ninguém tenha 
que falar mais alto que o outro”.

Renata Cassiano, aos 13 anos.

Aplausos!

Muitos Aplausos!

Perplexidade de alguns.

Alegria e entusiasmo de muitos outros 
com a fala da Renata.

Numa construção coletiva não existem 
protagonistas.

Todos constroem juntos desde o início.

Bravo!

Bravíssimo!

Aqui vamos apresentar histórias narradas e sentidas por quem 
viveu cada momento na RNBE, em que a participação infantojuvenil 
teve lugar privilegiado. A história vivenciada e contada por elas/es 
será apresentada a partir de uma linha do tempo que contempla as 
principais ações desenvolvidas pela RNBE entre os anos de 2009 
e 2021. O nosso intuito é o de provocar a reflexão sobre o que se 
ganha com a participação efetiva de crianças e adolescentes nos 
temas que afetam as suas vidas.

A organização temporal será dividida entre as quatro áreas de 
atuação da RNBE: 

4.1 Incidência Política, Reforma Legal, Conselhos  
 e Fóruns de Direitos; 

4.2 Formação e Metodologias; 

4.3 Campanhas e Mobilizações;

4.4 Educomunicação na rede.

4 Crianças e adolescentes 

como agentes de mudança 

cultural para o alcance da 

missão da RNBE
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4.1 - Incidência Política, 
Reforma Legal, Conselhos 
e Fóruns de Direitos

Simpósio Nacional de Direitos Humanos e o 
Processo Preparatório nas Regiões Brasileiras

Participaram daquele momento 161 crianças e adolescentes, 
sendo 75 meninos e 86 meninas,além de30 educadores. As oficinas 
preparatórias ocorreram nas regiões:

• NORTE  Cedeca-Emaús – Belém/PA;

• NORDESTE  IFAN – Redenção e Fortaleza/CE;

• CENTRO-OESTE  Associação Viver – Cidade 
Estrutural/Brasília/DF;

• SUDESTE  Fundação Xuxa Meneghel (atualmente Fundação 
Angelica Goulart – FAG) - Rio de Janeiro/RJ;

• SUL  Casa de Nazaré – Porto Alegre/RS.

O processo de organização e as metodologias compartilhadas têm 
sido muito importantes para referenciar o caminho construído 
coletivamente.

Para mais informações, aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code abaixo e conheça a Sistematização do 
GT de Participação: 

1. Nos três meses anteriores ao simpósio, a Rede 
desenvolveu parceria nas cinco regiões do país.

2. Em todas as regiões, o programa, a metodologia 
e a proposta de ação foram apresentadas e 
discutidas com as organizações parceiras.

3. O processo de desenvolvimento das 
oficinas considerou as especificidades e as 
características de cada região e de cada grupo.

4. A segunda etapa constou da continuidade 
das ações desenvolvidas diretamente pelas 
instituições parceiras.

Processo de preparação:

Entre setembro e novembro de 2009, aconteceu nas cinco regiões 
do país o processo preparatório de participação infantojuvenil 
para o I Simpósio Nacional de Direitos Humanos de Crianças 
e Adolescentes com o tema “Pelo fim dos castigos físicos e 
humilhantes”, que foi realizado em dezembro daquele ano.

A etapa de preparação foi importante para promover uma 
participação igualitária, consistente e real das crianças e 
adolescentes. Os resultados das ações reflexivas, debates e as 
proposições construídas de forma coletiva foram levadas para o I 
Simpósio Nacional.

2009
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Simpósio Nacional de Direitos Humanos de 
Crianças e Adolescentes

De 3 a 5 de dezembro de 2009, 30 crianças e adolescentes 
aterrissaram no Rio de Janeiro para representar os brasileirinhos e 
brasileirinhas, com o desafio de obter consenso sobre as propostas 
do grupo e apresentá-las no I Simpósio Nacional.

Participaram do Simpósio cerca de 200 integrantes, nacionais 
e internacionais, do Sistema de Garantia de Direitos (SGD) e da 
sociedade civil organizada pela erradicação do castigo físico e 
tratamento humilhante.

Entre os palestrantes, contamos com a presença de Paulo 
Sergio Pinheiro, Comissionado e Relator da Infância da 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos da Organização 
de Estados Americanos (CIDH/OEA), de Marta Santos Pais, 
representante Especial do Secretário-Geral da ONU para 
a Violência contra Crianças e Adolescentes, de Rosa Maria 
Ortiz, do Comitê pelos Direitos da Criança, de Louise Anderson, 
Cônsul da Embaixada da Suécia, de Eva Stenstam e Hans Lind, 
ambos da Save the Children Suécia, além de representantes 
do movimento pela reforma jurídica na Costa Rica, Venezuela 
e Uruguai (países da América que aprovaram a lei contra os 
castigos físicos e tratamento humilhante).

As propostas apresentadas durante o Simpósio pelos grupos de 
trabalho (Reforma Jurídica e Incidência Política; Campanhas de 
Educação e Comunicação; SGD e Castigos Físicos e Humilhantes; 
Políticas Públicas de Atenção às Famílias e Organizações) e pelas 
crianças e adolescentes (Participação Infantil) foram sistematizadas 
pela RNBE e incorporadas na plataforma de erradicação do castigo 
físico e humilhante. Também houve o lançamento do Relatório 
“Castigo Corporal e os Direitos Humanos das Crianças e dos 
Adolescentes” preparado pela Relatoria sobre os Direitos da 
Criança da CIDH/OEA.

Durante o Simpósio, uma videoconferência reuniu todas as 
crianças e adolescentes do GT Participação Infantil das outras 
regiões do país, além das 30 que participaram de forma 
presencial. Foi um momento de participação efetiva para 
buscar consenso sobre as propostas que foram apresentadas 
durante o Simpósio. 
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“Em primeiro lugar, eu quero dizer que é uma honra estar aqui representando 
todas as crianças do Brasil e agradecer por me darem essa oportunidade. Mas 
eu quero chamar representantes de crianças e adolescentes das diferentes 
regiões do Brasil para ficarem aqui comigo neste momento...
Bom, não estamos aqui à toa, eu sei. Estamos aqui para falar um pouco sobre 
um assunto muito importante, no qual os adultos tentam resolver, mas sem 
procurar, muitas vezes, o que nós crianças, as partes mais interessadas no 
assunto, achamos disso...
E achamos, achamos não, temos certeza, que todos nós, crianças e 
adolescentes, temos que ter a nossa hora. A nossa vez de falar o que achamos 
e queremos não só para nós, do Brasil de hoje, mas para outras crianças e 
adolescentes que ainda vão vir ao mundo”.
Danuza, aos 16 anos, na abertura do Simpósio, representando as crianças e 
adolescentes brasileiras.

“Houve uma mesa onde foi apresentado um vídeo de crianças de todo o 
Brasil falando de possibilidades de educar sem o uso de violência, eram 
muitos sotaques”.
Danuza, aos 16 anos, na abertura do Simpósio.

“Conheci a Rede quando tinha 15 anos 
e participava da ONG  Cedeca-Emaús, 
em Belém. A Rede fez uma atividade de 
capacitação lá... depois fui ao Rio para um 
encontro com outros adolescentes. 
..... Eu percebi que não era normal como 
as pessoas diziam: — bater é normal. 
Desde o primeiro momento, percebi 
a importância de debater o tema. Me 
formaram para partilhar experiências com 
outros adolescentes.
....Hoje, reconheço que consigo conversar 
para mudar o pensamento dentro de 
casa e vejo resultados na educação de 
meu sobrinho”.
Layane (Belém), aos 15 anos.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!

2726



Debate sobre a Erradicação de Castigos Físicos e 
Humilhantes contra crianças e adolescentes com a 
presença da Rainha Silvia, da Suécia

Em março de 2010, a RNBE participou, em São Paulo, da mesa de 
diálogo sobre a Erradicação de Castigos Físicos e Humilhantes 
contra crianças e adolescentes, que reuniu Danuza Nascimento–
representante das crianças brasileiras, Rainha Silvia da Suécia, 
o Ministro de Direitos Humanos, Paulo Vannuchi, a Frente 
Parlamentar pela Infância, organizações emblemáticas de 
direitos humanos e a porta-voz da nossa campanha nacional, a 
apresentadora Xuxa Meneghel – porta-voz da campanha nacional 
Não Bata, Eduque, para discutir o imperativo dos direitos humanos 
de acabar com todo castigo físico e humilhante imposto acrianças 
e adolescentes.

Foram apresentados os resultados dos 30 anos de abolição dos 
castigos físicos e humilhantes contra crianças na sociedade sueca, 
com o propósito de incentivar os representantes do governo 
brasileiro e da sociedade civil presentes a atualizar o marco legal 
no Brasil e a promover essa mudança de cultura.

Na ocasião, Danuza quebrou o protocolo e cumprimentou a 
Rainha Silvia com um caloroso beijo. Em seguida, apresentou 
as propostas que as crianças e adolescentes fizeram durante 
o I Simpósio Nacional de Direitos Humanos de Crianças e 
Adolescentes, para que não sejam mais cuidados e educados 
com uso de castigos físicos e humilhantes.

2010
Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Viajei para SP e teve uma mesa com a Rainha Silvia 
onde eu falei o que as crianças sentem quando 
sofrem algum tipo de violência. Coloco sobre a 
violência física, a violência psicológica.
Lembro que escrevi uma carta, que era a carta 
das crianças e que nesse momento existiam várias 
autoridades falando sobre violência e castigos 
físicos e só eu de criança.
Eu falei o quanto para a gente o pior não era nem a 
agressão física, mas a psicológica. E o quanto isso 
afetava as relações entre as crianças e os pais. ”
Danuza, aos 17 anos.
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Audiência Pública sobre castigos corporais e 
humilhantes contra crianças e adolescentes para 
instalação da comissão especial sobre PL7672/10

Em 30 de agosto de 2011, na Câmara dos Deputados em Brasília, 
foi instalada a Comissão Especial para analisar o conteúdo do PL 
nº 7.672, de 2010 e realizada a eleição da Presidente, Deputada 
Erika Kokay, tendo como 1a Vice-Presidente a Deputada Líliam Sá; 
2º Vice-Presidente o Deputado Eduardo Barbosa; e como 3a Vice-
Presidente a Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende. Foi 
designada como relatora a Deputada Teresa Surita.

Na ocasião, também foi realizada a audiência pública sobre 
castigos corporais e humilhantes contra crianças e adolescentes. 
Além da presença dos parlamentares da comissão, especialistas 
e autoridades no tema, como Paulo Sérgio Pinheiro, Angelica 
Goulart, Vanderlino Nogueira Neto e Carmem Silveira, a mesa 
contou com a participação de Dayane Silva, representante das 
meninas e meninos brasileiros.

A importância de dar visibilidade a um tema urgente, mas 
ainda pouco debatido no parlamento, foi essencial também 
para identificar argumentos técnicos que subsidiassem os 
parlamentares nas análises do PL 7672, que dispõe sobre a proposta 
de modificação da lei 8060/90 – Estatuto da Criança e Adolescente 
– que visa estabelecer o direito de crianças e adolescentes de 
serem educados e cuidados sem o uso de castigos corporais ou de 
tratamento cruel ou degradante, e que deu origem à Lei 13.010/14 
– Lei Menino Bernardo.

2011
Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Participei de uma audiência sobre a Lei do Menino Bernardo, 
tinha 12 anos quando fui a Brasília representando a Rede Não Bata, 
Eduque. Na semana, nos reunimos, era muito importante estudar, 
saber o que iria acontecer. O discurso não era meu, fizemos juntos 
com outros adolescentes da Fundação Xuxa, hoje Fundação Angelica 
Goulart, onde eu participava de projetos e na rede também. Fiquei 
muito nervosa, eu era muito criança e estava sozinha naquela mesa 
cheia de adultos.

Importante é que a Ana Paula (da Fundação, que me acompanhou 
em Brasília) foi traduzindo algumas coisas que eram discutidas. 
Os adultos têm a mania de falar difícil e eram muitos adultos... 
Entendi que é muito importante ter a responsabilidade de falar 
para crianças e adolescentes”.
Dayane, aos 12 anos.
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Audiência Pública denominada “Fatos e 
Versões”

Realizada em Brasília, no dia 22 de novembro de 2011, na Câmara 
dos Deputados, contou com a participação de Layane da 
Conceição Silva, Érica Tamires Carneiro Morais, Renata Cristina 
Cassiano dos Anjos, Danuza de Freitas, Lucas Silva e Raimundo, 
representantes das crianças e adolescentes. Fez parte dos 
trabalhos da comissão especial instituída para analisar conteúdo 
e produzir um relatório sobre o PL nº 7.672, de 2010.

Um fato marcante foi que a Deputada Erika Kokay, presidente 
da comissão especial, passou a presidência da audiência 
para os representantes adolescentes enfatizando a 
importância da participação efetiva e da escuta atenta dos 
parlamentares presentes.

As crianças e adolescentes falaram do direito de serem respeitados 
pelos adultos, do uso constante de castigos corporais e psicológicos 
no ambiente familiar, e da postura de alguns profissionais que 
fazem ameaças ou os tratam sem carinho e consideração, o que 
traz consequências nefastas para sua autoestima. Destacaram o 
uso constante de castigos corporais nos centros de internação 
para cumprimento de medidas socioeducativas, bem como do 
descumprimento do direito à educação dos internos. Acreditam que 
uma educação baseada na paz e na resolução pacífica de conflitos 
contribuirá para a formação de pessoas mais equilibradas e felizes.

Olhar de quem 
fez a história 
acontecer!!
“Foi uma experiência muito boa e vi a importância 
de conhecermos nossos direitos”.
Renata, aos 12 anos.

“Em Brasília participei da discussão e aprovação 
da Lei do Menino Bernardo conhecida como a Lei 
da palmada. Eu percebi que não era normal como 
as pessoas diziam “bater é normal”... Desde o 
primeiro momento percebi a importância de 
debater o tema e segui fazendo isto também no 
meu trabalho profissional”.
Layane, aos 17 anos

A Rede Não Bata, Eduque acompanhou e apoiou 
a participação das representações de crianças 
e adolescentes, que puderam também abordar 
ações que já haviam sido postas em prática e, 
com isso, ajudaram a organizar, juntamente 
com a RNBE, a promoção de uma educação sem 
violência, reforçando a urgência deste tema para 
meninos e meninas brasileiras.
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Lembro que a Ana conversou com a gente antes para decidirmos 
como nos dividir e o jeito de fazer essa apresentação. Então foi 
quando construímos os cartazes e decidimos fazer como na escola 
quando íamos apresentar trabalho. Bem característico da nossa 
idade, rsrs! Então quando chegamos na audiência estávamos 
sentados bem na frente e quando abriram a plenária nos chamaram 
pelo nome, então fomos ocupando o espaço da bancada, microfone 
e a presidente disse que nós comandaríamos a partir dali. 
Apresentamos os nossos cartazes e falamos novamente sobre o 
sentimento em relação a cada forma de violência que ouvíamos, 
lembro que a gente falava muito das outras crianças e adolescentes 
que não estavam lá, mas que estavam representados por nós”.
Danuza, aos 17 anos. 

“Foi quando a presidente da mesa 
me passou o microfone e pediu para 
continuar a audiência. Lembro que a 
audiência era para aprovação da PL 
sobre os castigos. E que nós fomos pra 
lá auxiliar na decisão dos deputados, 
apresentando pra eles provas 
concretas e fatos sobre a violação 
de direitos cometidos quando a 
educação é por meio de castigo físico, 
tratamento cruel e degradante... 
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9ª Conferência Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente

Olhar de quem fez a história 
acontecer!!
“Eu me recordo de conversar com diversas pessoas durante a conferência, 
falando sobre a rede e o PL7672/2010. Muitas pessoas se interessavam e 
longos diálogos se iniciavam a partir disso. A grande maioria das pessoas 
com quem eu conversava concordava com o projeto e com os ideais da rede, 
acredito que por ser uma conferência de direitos da criança e adolescente. 
Muitos não conheciam o projeto de lei que a RNBE apoiava, hoje a Lei 
Menino Bernardo.
Como adolescente que, apesar de raramente ter sofrido violência física dos 
meus pais, presenciei diversas vezes meus amigos apanhando, mobilizar 
uma ação de conscientização sobre a lei e ver uma aceitação tão grande por 
parte do público adulto me encheu de esperança. Ali eu pude perceber que 
a educação e o debate são os meios para a progressão do ser humano e o 
distanciamento de formas arcaicas como a violência”.
Renata, aos 14 anos.

Com o objetivo de discutir a Política Nacional e o Plano Decenal 
dos Direitos Humanos de Crianças da Criança e do Adolescente 
e mobilizar os atores do SGD e da população em geral para a sua 
implementação e monitoramento, a RNBE participou em julho 
de 2012, em Brasília, da 9ª Conferência Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

Além de contribuir para o debate e a aprovação em plenária de 
algumas prioridades que foram consideradas no Plano Decenal, 
distribuímos material educativo da campanha nacional Não 
Bata, Eduque e, a partir da coleta de assinaturas, realizada por 
Jefferson, Renata e Danuza – representantes adolescentes da 
rede – conseguimos a adesão de 319 participantes da conferência 
para a aprovação de uma Moção de Apoio ao PL 7672/2010, que, na 
ocasião, seguia em tramitação na Câmara dos Deputados.

Vale ressaltar o apoio recebido pelo G27 - grupo formado pelo 
Conanda, com um adolescente de cada Estado e do Distrito 
Federal – que apresentaram durante a conferência uma Nota 
Pública em apoio ao projeto de lei e realizaram uma manifestação 
no hall da Câmara dos Deputados/DF, para entregar esta nota 
à presidência da CCJC – Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania do Congresso Nacional.

2012

(Trecho da Nota Pública divulgada na Conferência)

Nós, adolescentes integrantes da Comissão Organizadora da 9ª 
Conferência Nacional dos Direitos das Crianças e Adolescentes, 
representantes dos 26 estados e Distrito Federal, manifestamos 
nosso apoio ao Projeto de Lei Nº 7.672 de 2010 que estabelece o 
direito de crianças e adolescentes a serem educados sem o uso 
de castigo corporal ou de tratamento cruel ou degradante...
... é necessário afirmar que crianças e adolescentes são Sujeitos 
de Direito em condição peculiar de desenvolvimento, autores 
da sua própria história e não fantoches dos adultos. Todavia, é a 
faixa etária que ainda batem para “educar”...“ ...se o mundo é bom 
para as crianças, o mundo é bom pra todo mundo”.

(Brasília, 11 de julho de 2012, Adolescentes do G27- Conanda)
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Fórum Mundial de Direitos Humanos

Em dezembro de 2013, participamos em 
Brasília do Fórum Mundial de Direitos 
Humanos e, por ocasião desse evento, a RNBE 
lançou a animação “De Olho no Mundo”, 

além de duas outras publicações, quais sejam: “Pelo fim dos 
castigos corporais e tratamento cruel e degradante: manual de 
sensibilização para conselheiros tutelares, conselheiros de direitos 
e profissionais do sistema de garantia de direitos”; e 

“Rodas de Diálogo sobre Educação Positiva:  
um caminho possível para a participação 
infantojuvenil.”

Para apresentar o vídeo animação e conversar 
sobre direito à participação, realizamos uma roda de diálogo que 
contou com a presença das crianças Eduarda da Silva e Kauan dos 
Santos, ambos do grupo mobilizador da Rede +Criança – projeto 
desenvolvido pela Fundação Xuxa (atualmente Fundação Angelica 
Goulart), membro do Grupo Gestor da RNBE.

Exemplo prático de participação infantil, o roteiro 
da animação foi criado a partir dos desejos, sonhos, 

das ideias e do senso crítico das crianças. A equipe 
técnica propôs soluções gráficas, narrativas e de 
continuidade a partir das ideias elaboradas por elas. 
No vídeo, as crianças mostram que são capazes de 
apresentar alternativas, reconhecer a importância 
de regras e limites, e contribuir para a solução 
pacífica de conflitos.

2013

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“A ação mais importante foi garantir a presença e o espaço de 
participação das crianças nesse evento tão grande. 
Não me recordo de ver muitas crianças em destaque nas atividades 
do fórum, a não ser nos que a RNBE organizou. Lembro que na roda 
de lançamento da animação ‘De olho no mundo’, por exemplo, Kauan 
e Eduarda conversaram somente com adultos”.
Iacy, aos 18 anos.

No lançamento das publicações, Danuza Nascimento e Iacy Carvalho, 
coautoras da sistematização das rodas de diálogo, conversaram sobre essa 
construção coletiva com outros adolescentes e jovens.

O manual buscou desconstruir a banalização e a aceitação social dos castigos 
corporais e degradantes contra crianças e adolescentes. E a sistematização 
das rodas de diálogo sobre educação positiva trouxe a proposta inovadora 
de participação infantojuvenil, na qual as principais ferramentas são a 
palavra e a mediação das rodas realizadas por adolescentes.

As seguintes autoridades internacionais, que estavam participando do 
Fórum, receberam os materiais: Marta Santos Pais – Representante 
Especial do Secretário-Geral para a Violência contra a Criança da 
ONU; Rosa María Ortiz – Comissionada da Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos da OEA e Wanderlino Nogueira Neto 
– membro do Comitê dos Direitos da Criança da ONU. 
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Conferência Livre Zona Oeste e 
Miniconferências em escolas

Naquele mesmo ano, realizamos as Miniconferências: “Vem participar: as 
conferências chegaram na escola” em 4 escolas públicas de Guaratiba – 
Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, que reuniu 456 meninos e meninas 
para dialogar, debater, propor ideias referentes a questões que afetam suas 
vidas, em uma vivência real de participação. Rebeca, João Caetano, Luís 
Eduardo e Vitoria Caio, adolescentes mobilizadores da RNBE e participantes 
da comissão organizadora, durante a construção das metodologias, 
articulação com escolas, planejamento e facilitação das oficinas temáticas.

Os alunos escolhiam como participar e os temas geradores foram: 
educação, saúde e sexualidade; adolescência; violência contra 
crianças e adolescentes; o direito à participação nas Escolas e direito à 
cidade e à cultura.

Em abril de 2018, contribuímos com a organização da Conferência 
Livre Regional de Adolescentes da Zona Oeste, que foi realizada 
na Fundação Xuxa (atual Fundação Angelica Goulart) com a 
participação de 120 adolescentes e jovens.

A Conferência Livre foi realizada no contexto preparatório para a 
Conferência Nacional dos Direitos da Criança e Adolescente com 
ênfase no território da Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro.

Os principais objetivos eram estimular o conhecimento do 
processo de conferências e das resoluções 159, 191, 198 e 199 do 
Conanda; promover a participação infantojuvenil nos seus espaços 
de convivência e de controle social; divulgar e conversar sobre 
o CPA – Comitê Participação de Adolescentes. Também tivemos 
arte e cultura feitas pelos adolescentes e jovens presentes, o que 
demonstrou a potência criativa e participativa de quem quer fazer 
acontecer, ter voz e vez.

Metodologia:

A metodologia utilizada foi criada junto com os 
adolescentes e jovens mobilizadores do Projeto de Jovem 
pra Jovem, realizado em parceria da Rede Não Bata, Eduque 
coma Fundação Angelica Goulart, tendo sido usada como 
base para as miniconferências em escolas.

2018

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Levar a miniconferência para as escolas foi algo desafiador, pois 
muitos alunos não tinham o conhecimento de nada relacionado à 
conferência e de como funcionava, então fizemos as metodologias 
e atividades que tivessem a linguagem deles, para que fosse um 
encontro de jovem pra jovem. Fiquei bastante feliz em ver todo 
mundo interessado em participar e colocando a sua opinião. No 
começo os alunos não entendiam bem do que se tratava e achavam 
que era uma simples reunião da escola, e depois começaram a 
entender que a escola é sim, um lugar deles, e que tem direitos 

que têm que ser respeitados. Então... participar das 
miniconferências foi bem importante pra mim e 

o que mais se destacou foi ver a forma que os 
alunos reconheciam a falta de espaços para se 

expressar e se sentir “Pertencentes” ao lugar 
que é direito deles”.
Luis Eduardo,aos 18 anos.
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“Na conferência livre, durante as rodas de conversa, eu fui um dos 
facilitadores do grupo que tratava sobre ‘gênero e diversidade 
sexual’ e me marcou muito o que os adolescentes e jovens tinham 
de vivências, muitos com violações de direitos e preconceitos que 
vinham de espaços que tinham como papel preservar os mesmos e 
respeitar. Mas no final, conseguimos através de dados e conversas, 
elaborar algumas propostas e uma delas que me lembro é sobre 
a criação de um Núcleo LGBT na Zona Oeste para dar vez e voz às 
pessoas LGBT’S, um lugar para discutir e trabalhar essas ações...”
Luis Eduardo, os 18 anos.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Conhecemos pessoas de vários lugares, outros países.
Fizemos muitas amizades.
Falamos sobre os direitos de crianças e adolescentes.
Precisei subir no palco para falar; como era muito tímida, aquilo era 
um desafio. A RNBE e a Fundação, onde participei de projetos, me 
ajudou a soltar mais, saber que eu podia participar, falar.”
Ana Izabel, aos 14 anos.

“Esse dia foi bem importante, acredito que foi a intervenção 
mais importante desse evento. A facilitação gráfica tem esse 
magnetismo, ela atrai as pessoas pra perto, é uma comunicação 
plural, porque até mesmo as crianças e adolescentes que não são 
tão chegados a falar, incluíram as suas impressões. Com desenhos, 
palavras chaves, criatividade e as muitas vozes, fizemos um retrato 
do encontro que não era cheio de páginas... 
Um movimento muito importante para esse encontro, de trocas 
e descobertas de ser, fazer e pensar a participação. Cada um 
contribuiu com algo. 
 Lembro que tomamos o auditório com um cartaz enorme e ali estava 
representando quase todos os olhares sobre o encontro”.
Vitoria Caio, aos 18 anos.

Encuentro Subregional Sur da REDLAMYC – Red 
Latinoamericana y Caribeña por la defensa de 
los derechos de los niños, niñas y adolescentes 

A Rede Latino-americana e Caribenha de Defesa dos Direitos de Criança 
e do Adolescente @REDLAMYC realizou, em novembro de 2018, no Rio 
de Janeiro, Brasil, o encontro de crianças e adolescentes da Sub-
região Sul. Mais de 180 representantes da Argentina, do Brasil, Chile, 
Uruguai e Paraguai participaram do evento. O encontro teve como 
objetivo gerar espaço onde se pôde identificar e organizar estratégias 
e mecanismos que promovessem o exercício do direito à participação, 
onde se escutasse os próprios adolescentes e ganhassem visibilidade 
os processos de incidência nacionais e sub-regionais. Os adolescentes 
mobilizadores da RNBE, Ana Izabel, Vitoria, Rebeca e João fizeram parte 
desse encontro, que teve como destaque a elaboração da facilitação 
gráfica como metodologia para que adolescentes de diferentes países 
pudessem se expressar, interagir e propor como fazer para garantir 
a participação.
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Comitê de Participação de Adolescentes 
(CPA) do Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Conanda)

Ainda em 2018, a mobilizadora Rebeca foi eleita, por outros 
adolescentes na plenária do Fórum Estadual dos Direitos da 
Criança e Adolescente, representante do Rio de Janeiro no 
Comitê de Participação de Adolescentes (CPA) do Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). 
Porém, as atividades do CPA aconteceram muito lentamente, quase 
que imperceptíveis, devido ao desmonte do conselho de direitos 
nacional naquele período.

O CPA só foi retomado oficialmente na cerimônia online de posse, 
que encerrou a XI Conferência Nacional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, ocorrida em dezembro 2020. Rebeca seguiu 
no CPA até 2022 junto com outros 46 adolescentes eleitos de 
todos os estados brasileiros. Nessa conferência, a RNBE também 
participou contribuindo com as discussões dos eixos “Prevenção 
e Enfrentamento da Violência contra Crianças e Adolescentes” e 
“Orçamento e Financiamento de Políticas Públicas”.

O CPA tem uma série de atribuições, dentre as quais acompanhar 
a elaboração e implementação de políticas públicas voltadas 
aos direitos infantojuvenis, ter direito de voz em encontros e 
assembleias do Conanda e opinar sobre o Plano de Aplicação do 
Fundo Nacional para a Criança e Adolescente.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“A implantação do CPA é extremamente importante para 
sociedade como um todo, somos dois adolescentes de cada estado, 
um representante e um suplente. Nós estamos presentes no 
Conanda para fazer essa ponte entre os adolescentes e o governo. 
Nós mostramos e falamos sobre a nossa realidade e o que 
podemos fazer para melhorar a nossa sociedade. Além de 
estarmos participando nos nossos lugares de fala. Tivemos a 
posse em meio à pandemia, em um ambiente virtual, em 2020, e 
foi um momento muito esperado desde 2018. Mesmo participando 
de caravanas e conferências ainda não tínhamos a posse de fato. 
Aqui no Rio de Janeiro conseguimos fazer com que o CPA estadual 
fosse aprovado e assim estamos correndo atrás para que ele 
funcione da maneira que deve ser, infelizmente com a pandemia 
tudo se tornou mais complicado, em termos de acessibilidade 
à Internet, comunicação, crise..., mas estamos firmes e fortes 
correndo atrás para que o CPA funcione como deveria ser”.
Rebeca Cassiano, aos 13 anos, quando foi eleita em 2018 para ser a 
representante do ERJ no CPA Conanda.

Mas não para por aí. Com a participação de Rebeca e do mobilizador 
Israel, dentre outros adolescentes do RJ, o Conselho Estadual de 
Defesa da Criança e do Adolescente do Rio de Janeiro (CEDCA-
RJ) aprovou, em dezembro de 2019, a criação de um comitê de 
participação de adolescentes para o Estado, aos moldes do CPA do 
Conanda. E o trabalho pelo direito à participação segue no Estado 
em que Rebeca vive e representa os seus pares.
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4.2 - Formação 

e Metodologias

Rodas de diálogo sobre 

educação sem violência

Muitos adolescentes mobilizadores da RNBE já mediaram as 
rodas nesse tempo e essas experiências resultaram na publicação 
intitulada “As Rodas de Diálogo sobre educação positiva”, lançada 
em 2013, em parceria com o Instituto NOOS e a Secretaria de 
Direitos Humanos da Presidência da República. A publicação 
ressalta a importância de sensibilizar crianças, adolescentes e 
adultos no tocante à corresponsabilidade para a construção de 
uma cultura de paz, da participação infantojuvenil no trabalho 
desenvolvido pela RNBE e reforça a afirmativa de que é possível 
educar sem violência.

As Rodas de Diálogo sobre educação positiva acontecem 
desde 2009 e são mediadas por adolescentes do Projeto de 
Participação Infantojuvenil e Incidência Política (IPPI IPPI) 
desenvolvido na Fundação Xuxa (atualmente Fundação Angelica 
Goulart), que compõe o Grupo Gestor da Rede Não Bata Eduque. 
Incorporadas pela RNBE como ação efetiva de participação, 
seguem até os dias atuais e já foram realizadas rodas com públicos 
diversos, profissionais, famílias, crianças e adolescentes em espaços 
como unidades de saúde, igrejas, escolas, CRAS, ONGs etc.

A cada encontro, percebemos oportunidades de recriar a 
dinâmica das Rodas, surgem novos desafios, novas perspectivas, 
novos dilemas, novas polêmicas, novos embates, novas 
propostas e, com isso, novas possibilidades. A inovação é que 
a facilitação das rodas é feita pelos adolescentes, contando 
com a força da PALAVRA e dos princípios norteadores de sua 
prática: Direitos Humanos; reconhecimento do outro; respeito 
à diversidade e ao diálogo.

A metodologia das Rodas de Diálogo foi construída de forma participativa e coletiva, envolvendo crianças e adolescentes e adultos – educadores especialistas da área da infância. Apesar de “não existir uma roda igual a outra”, segueum passo a passo que orienta a atividade, qual seja:
1. Apresentação dos participantes: pode contemplar uma dinâmica sobre a expectativa /motivação de participação na roda.
2. Desenvolvimento dos combinados para desenvolvimento da roda;
3. Aquecimento:pergunta motivadora e problematizadora, que pode ser: 

• Vocês acham que é possível educar sem violência?• Vocês acreditam em uma educação que não se utiliza da violência?
4. Apresentação e discussão do tema;
5.  Despertar os sentimentos.
Convite para refletir e falar sobre como se sentem quando são (ou foram) educados com o uso de castigos corporais e tratamento cruel e humilhante.

6. Construção coletiva de propostas alternativas ao uso da violência para cuidar e educar crianças.

2009
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Replicação da metodologia:

Fomos percebendo que era importante expandir a metodologia das 
rodas, fazê-las chegar a muitos outros lugares e serem conduzidas por 
outros adolescentes e jovens. Assim, nasceu o projeto De Jovem Pra 
Jovem, para replicação das rodas em outras comunidades, em parceria 
com organizações sociais.
Iniciamos com o projeto Rap da Saúde, coordenado pela Secretaria 
Municipal de Saúde da Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, realizamos 
a formação de jovens nas áreas programáticas correspondentes a 
diversos bairros da Zona Oeste da cidade. E chegamos com a replicação 
das rodas também em outras regiões do Rio de Janeiro, de Santa 
Catarina, do Maranhão, do Piauí e até mesmo no Paraguai, totalizando 
245 adolescentes capacitados, de 2017 a 2019.
Em cada formação, o grupo de adolescentes escrevia um pequeno 

“Lembro de uma roda em 2017 
com professores e familiares.

As rodas possibilitam trabalhar 
as memórias afetivas do grupo.

A Roda foi muito proveitosa 
principalmente para pensar 
novas formas de educar”.

Iacy, aos 22 anos, quando levou 
a roda para sua turma do EDI em 
que trabalhava.

“As rodas com agentes comunitários eram muito difíceis, a gente 

se desgastava. As falas iniciais eram: não quero participar, tenho 

muita coisa para fazer.

Quando participavam e chegava a etapa de falar dos sentimentos, 

havia uma mudança na atitude, as pessoas se sensibilizavam. Nas 

rodas cada um tinha suas habilidades.

O mais importante para mim é saber ouvir.

Participando das Rodas de Conversa e das demais atividades da 

Fundação percebi a importância de participar do Grêmio do colégio.

Com as rodas aprendi o que considero o meu grito de guerra: não 

fale de mim sem mim”.

Luis Eduardo, aos 16 anos.

“Depois de uma roda, uma mãe dirigiu-se ao grupo e disse que a filha dela não funcionava com conversa e diálogo. Só com gritos e castigos físicos. Que a menina “não era de Deus”. Ao perguntar que idade a filha tinha, a senhora respondeu: três anos!!! Ficamos chocados como a violência estava presente culturalmente e de várias formas.
Um outro ponto que destaco é que muitas vezes as perguntas eram dirigidas aos adultos. No caso Ana Paula ou Tamires (adultos de referência).
Muitas vezes os adolescentes eram ignorados pelos adultos”.
João, aos 16 anos.

“Lembro de uma roda em uma 
escola que me marcou muito: 
eu trouxe para a roda a questão 
da replicação dos modelos da 
violência nas gerações familiares. 
Dei minha opinião, que se a criança 
sofreu castigos corporais para ser 
educada este será o seu modelo 
de educação e pode repetir com 
seus filhos. Uma professora da 
escola que participava da roda se 
mostrou bastante incomodada e 
perguntou se a fala era minha ou se 
eu estava repetindo algum adulto, 
que tinha me preparado para 
falar aquilo”.

Dayane, aos 11 anos.

Olhar de quem fez a 

história acontecer!!
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projeto para seguir desenvolvendo as atividades de 
educação positiva com a metodologia das rodas de diálogo 
em seu território. O suporte e o apoio dos adultos sempre 
forammuito relevantes, mas em alguns momentos as 
próprias adolescentes seguiam na articulação e realização 
das rodas.
A pandemia da COVID-19 interrompeu o processo 
presencial de replicação dessa metodologia.

Olhar de quem 
fez a história 
acontecer!!
“Participei de uma capacitação feita por 
João, Vitoria e Ana Paula da RNBE, para os 
frequentadores do projeto da PLAN (eu era da 
escola de direitos para meninas) ...
...numa roda numa escola uma adolescente 
falou ao final: eu gostei tanto de vocês! Vocês 
são tão empoderadas!!! 
 ... uma menina falou na roda que na infância 
dela ela apanhou e sofreu muito. 
Quando cheguei em casa eu desmoronei. 
Não conseguia falar, vi que a violência 
psicológica marca muito”.
Késia, aos 17 anos, moradora de Codó (MA).

“Conheci a Rede através do RAP da Saúde. 
Participei de uma capacitação com a RNBE 
e comecei a replicar a metodologia utilizada 
nas rodas de diálogo. No RAP da Saúde 
continuamos as rodas com pais e alunos da 
rede municipal e com jovens das unidades de 
saúde. Lembro de uma roda que fizemos uma 
dramatização com três situações: filho gay, 
filho rebelde e como fazer a divisão de tarefas 
em casa. A roda era com idosos e as situações 
do dia a dia ajudam a gente a fazer e pensar de 
outro jeito, sem usar a violência pra resolver. 
Paramos porque saímos das unidades... enfim...
agora estamos em processo de retomada e logo 
poderemos voltar a replicar”.

Debora,aos 22 anos, integrante do Rap da Saúde.
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Curso de formação e sensibilização de profissionais da Educação Infantil para a prevenção dos castigos corporais contra crianças

Em 2012, iniciamos um projeto piloto de sensibilização dos 
profissionais da Educação Infantil, fruto de uma parceria entre a 
RNBE, a Fundação Xuxa Meneghel (atual Fundação Angelica Goulart) 
e duas Coordenadorias Regionais de Educação do município do Rio 
de Janeiro. O projeto realizou oficinas de sensibilização para os 
gestores dos Espaços de Educação Infantil (EDI) e das Creches 
e de formação dos professores e agentes auxiliares de creche. 
As adolescentes Iacy e Dayane participaram ativamente nesses 
encontros de formação, desenvolvendo a metodologia das rodas 
de diálogo sobre educação positiva.

O projeto piloto envolveu 73 instituições de educação infantil 
(17 EDIs e 56 creches), 207 profissionais, além da realização de 
dois encontros com 51 famílias.

O objetivo principal do projeto era construir, de forma colaborativa 
com as profissionais, estratégias de prevenção aos castigos 
corporais e tratamento humilhante contra crianças, que pudessem 
ser trabalhadas com as famílias dos alunos e replicadas em outras 
unidades de educação infantil.

2012

Muitas outras formações seguiram na RNBE. Os processos 

formativos voltados para profissionais que atuam com crianças, 

adolescentes e famílias buscam envolver os adolescentes 

mobilizadores como facilitadores de roda de diálogo sobre 

educação positiva, rompendo a lógica naturalizada de ter 

somente adultos nas equipes de capacitações.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!

“Antes das Rodas, tínhamos nossas conversas. Ouvíamos e 
estudávamos muitas coisas. Logo percebi que tinham adolescentes 
mais novos, mas muito experientes. Nós estudávamos muito. 
Fizemos algumas Rodas com professores da Educação Infantil da 
9ª CRE e 10ª CRE.
Fiquei muito impressionada com a fala de alguns professores: 
“chega um momento em que não dá mais; tem que entregar para a 
família e dizer para fazer alguma coisa. Este “fazer alguma coisa” 
é muito sugestivo: significa bater”.
Iacy, aos 17 anos.
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Formação sobre direito à participação 
de crianças e adolescentes para a 
equipe de educadores

Em 2019, fomos convidados a preparar uma oficina sobre o direito 
à participação para educadores do Instituto Promundo, membro 
do Grupo Gestor da RNBE. A programação, a metodologia e a 
facilitação foram realizadas pelos adolescentes e a primeira 
conversa girou em torno da importância de se criar uma linguagem 
mais lúdica, interessante e dinâmica para todas as atividades. Foi 
uma tarde inteira de aprendizado e diversão. Entre os tópicos 
abordados estavam a “participação x protagonismo”, “leis que 
garantem a participação”, “olhar(es) sobre a criança e adolescente”, 
“as pedras no caminho da participação” e “maneiras de estimular 
a participação”.

A metodologia criada pelos adolescentes mobilizadores propôs 
a criação de um quiz, que continha perguntas reflexivas, de 
um jogo chamado “As Pedras no Caminho da Participação”, de 
facilitação gráfica com linha do tempo das leis que garantissem 
a participação, de recreação na quadra com jogo de queimado 
que abordasse o trabalho em equipe, a cooperação e a equidade 
na participação, além de um quadro de dicas de educação 
positiva, que gerasse brincadeiras, como uma gincana.

2019
Olhar de quem fez a 

história acontecer!!

“Fiz a facilitação gráfica para este encontro, mostrando as leis 

que falam do nosso direito de participar. Quis mostrar que quando 

estamos lutando pelo nosso direito de participar não é uma coisa 

aleatória, e que, sim, tem uma longa história de muitas lutas e 

‘papeladas’...
De primeira, eles ficaram impressionados, até porque eu sou bem 

nova para saber falar de leis e resoluções tão complexas”.

Rebeca, aos 14 anos.



4.3 - Campanhas  
e mobilizações

Concursos Culturais Não Bata, Eduque

Em 2015 e 2018, realizamos concursos culturais nacionais, 
respectivamente com os temas “Bater e humilhar não é legal 
- Como posso mudar isso? “e “Na palma da mão tem carinho 
e atenção?”, para que a expressão artística, criativa e lúdica 
de crianças, adolescentes e jovens pudesse fluir e expandir as 
reflexões sobre educação sem violência na RNBE, por diversas 
linguagens: fotografia, cartazes, música, poesia, vídeo. Para os dois 
concursos, recebemos mais de 200 inscrições, simbolizando a 
potência de muitas crianças, adolescentes e jovens.

Disseminando o olhar e a voz das crianças, 
adolescentes e jovens 

Estrategicamente a RNBE realiza concursos culturais com o 
objetivo de envolver cada vez mais crianças, adolescentes e jovens 
na discussão do enfrentamento aos castigos físicos e psicológicos 
e conhecer os olhares, opiniões, sugestões e estratégias propostas 
por eles. As produções artísticas se transformam em conteúdos 
de mobilização e são utilizados em nossas redes sociais e espaços 
formativos, como no curso EAD sobre educação positiva, para 
profissionais e famílias.

2015 
& 2018

Os jovens mobilizadores da RNBE participam ativamente da concepção e 
realização dos concursos culturais, atuando como membro da comissão 
organizadora, na criação de conteúdo, como anfitriões das cerimônias de 
premiação, articulando com outros jovens e pessoas que defendem os direitos 
infantojuvenis etc. Participaram, também, apreciando as manifestações 
culturais promovidas por outros adolescentes.

DESTAQUES DOS CONCURSOS CULTURAIS

2015 – Exposição “Toda Casa tem que Ter Carinho”, com as 
produções das meninas e meninos, que atraiu mais de 20 mil 
pessoas, entre 2015 e 2018, no Memorial Getúlio Vargas, nas 
bibliotecas municipais e organizações sociais do Rio de Janeiro.

2018 – Batepapo sobre vivências de participação, com adolescentes 
da RNBE, do Rap da Saúde e CRAS Cecília Meireles (9ª CASDH) no 
evento de encerramento do concurso que teve como tema: “Na 
Palma da Sua Mão tem Carinho e Atenção? ”. 

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Estou feliz, não só por ter ganho o prêmio, mas por ter o 
privilégio de ter participado de um concurso que fez crianças, 
adolescentes e jovens pensarem em como é possível educar 
sem bater (...) acredito sim que é possível, através do diálogo, 
do exemplo (...)”.
Kimberly dos Santos – uma das adolescentes premiadas em 2015.
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I Encuentro Internacional de 
Infancias: “Con TERNURA, OTRO 
mundo es posible”

O projeto De Jovem pra Jovem e a experiência das rodas 
de diálogo sobre educação positiva foram apresentados, 
em 2016, no I Encuentro Internacional de Infancias: “Con 
TERNURA, OTRO mundo es posible”. Motivados pela 
máxima, cerca de 400 crianças e adolescentes de vários 
países se encontraram em Lima, no Peru, para compartilhar 
práticas comprometidas com a mudança social e efetivação 
dos direitos infantojuvenis.

O objetivo do I Encontro Internacional das Infâncias era 
construir uma nova cultura da infância em que todos 
os direitos de todas as crianças sejam plenamente 
reconhecidos e promovidos em sociedades onde 
atualmente prevalece a centralidade no adulto.

2016

Vitoria e Rebeca Cassiano estavam presentes, representando as crianças e 
adolescentes brasileiras, e puderam compartilhar suas vivências e conviver 
com tantos outros meninos e meninas de diferentes países.

Ao término do encontro internacional realizamos uma visita à sede da 
organização Save the Children em Lima, Peru, quando Vitoria e Rebeca 
realizaram uma Roda de diálogo sobre educação positiva com a equipe 
técnica, o que foi um desafio pelo idioma, já que as meninas não falavam 
espanhol. Contamos com o apoio de uma técnica da equipe da Save the 
Children na tradução do português para o espanhol e vice-versa.

Olhar de quem 
fez a história 
acontecer!!
“Um encontro que me marcou profundamente foi o 
encontro de crianças e adolescentes em Lima. Mudou 
muita minha perspectiva de participação.
Participação é estar nos projetos, decidir sobre 
nosso cotidiano.
Quando eu cheguei de Lima não queria ir para casa. Fui 
direto para a Fundação, onde eu já participava de projetos. 
Queria fazer muitas coisas. Só lembrava de uma menina 
muito nova que estava lá e que mudou muitas coisas na 
comunidade onde ela morava. Queria fazer como ela. A 
Amanda precisou me mandar para casa para descansar”.
Vitoria Caio, aos 17 anos.
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4° Seminário Nacional de Políticas 
Públicas para a Primeira Infância – 
Tributo à Zilda Arns

Participamos de muitos eventos, como seminários, 
fóruns, oficinas, cursos, nos quais os adolescentes 
mobilizadores atuaram de forma efetiva, representando 
a RNBE. Destacamos o seminário, realizado em 2017, 
na cidade de Forquilhinha, em Santa Catarina, ocasião 
em que Vitoria e Tiago trocaram experiências sobre a 
replicação da metodologia das rodas de diálogo, pois foi 
a primeira vez que o evento incluiu adolescentes na 
mesa de debates, reforçando a importância do direito 
à participação de crianças e adolescentes.

A programação incluiu um circuito de palestras sobre 
os direitos e a proteção integral da primeira infância, o 
sistema de justiça e a convivência familiar e comunitária, 
os principais desafios da atualidade e o empoderamento 
da criança. Paralelamente ao evento, ocorreu uma oficina 
para adolescentes sobre a cultura da não violência.

2017

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“A gente fez o projeto De Jovem Pra Jovem lá em Forquilhinha/SC; 
foi importante levar o projeto para todos os lugares, a violência 
se dá pelas relações de poder e é muito cultural ainda educar pela 
violência. Este projeto, que é realizado pelos adolescentes, mostra 
a importância de ouvir cada um deles, desde bem pequeno. Porque é 
um processo a participação, não vem de qualquer jeito.
Participar neste seminário foi incrível, levei minha realidade e 
o projeto que eu desenvolvia, mostrei que muitas vezes a gente 
não é levado a sério e isso machuca muito. Me ajudou bastante 
como pessoa, eu já passei muito por isso, de não ter espaço, de ser 
silenciado, então, poder falar sobre isso e estimular a participação 
de outros adolescentes é muito importante para mim”.
Tiago, aos 17 anos.
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Embrião da campanha nacional - 2017 - 2 Estados (RJ e SC) - 
atividades presenciais - 2 parceiros, 695 pessoas.

Em 2017, durante o 3º aniversário da Lei Nº 13.010/2014 – 
Menino Bernardo, articulamos a realização do “Dia-D pela 
Educação sem Violência!”, com a mobilização de grupos de 
crianças, adolescentes, jovens e profissionais de organizações 
que vinham participando das ações de replicação da 
metodologia das rodas de diálogo sobre educação sem 
violência no Rio de Janeiro e em Siderópolis/SC. Com a 
atuação dos adolescentes, conseguimos envolver o público 
atendido nas unidades de saúde, com adesão da gestão de 
áreas programáticas da Zona Oeste da cidade, que mobilizou 
seis unidades de saúde, com a participação de 695 pessoas. 
Essa experiência foi o embrião da campanha nacional que 
vimos desenvolvendo no dia 26 de junho de cada ano.

A partir daí, a RNBE oficializou o Dia Nacional pela Educação sem 
Violência, que passou a ser celebrado anualmente em 26 de junho, 
para relembrar e reforçar a aprovação e importância da Lei Menino 
Bernardo (Lei Nº 13.010/2014), que proíbe o uso de castigos físicos 
e humilhantes como forma de educar crianças e adolescentes. Até 
o lançamento desta publicação, já foram realizadas 5 edições.

2017

Ao lado de parceiros, a RNBE mobiliza ações de sensibilização e 
de conscientização em diversas cidades brasileiras, que incluem 
rodas de diálogo, panfletagem, esquetes, debates públicos e jogos 
interativos, dentre outras atividades. O objetivo é inserir esta 
data no calendário social oficial, marcando-o como um momento 
de ampla mobilização para toda a sociedade.

Especialistas na área da infância e de direitos humanos, artistas, 
influenciadores digitais participam da campanha, gravando vídeos, 
podcasts etc., para dar mais visibilidade a este tema de tamanha 
urgência, convocando todos e todas a lutarmos por uma sociedade 
onde as crianças e adolescentes possam crescer livre de violências.

Os adolescentes mobilizadores têm um papel fundamental 
na campanha nacional, estimulam outros meninos e meninas a 
desenvolver ações, realizam atividades em locais públicos, como 
praças e shoppings, para conversar sobre estratégias de educação 
positiva, como, por exemplo, cuidar sem violência, a partir da 
realização de oficinas e atividades lúdicas, dinâmicas e divertidas, 
além de criar peças e conteúdos para a campanha.

Em 2018 – 14 cidades, oito Estados (GO, MA, MG, PI, RJ, RO, SC, 
SP) e o Distrito Federal, atividades presenciais e virtuais – 45 
parceiros, 78 mil pessoas alcançadas, sendo destas, 930,4 mil 
pessoas indiretamente.

A campanha busca alcançar cidades nas cinco regiões do 
país e passa a desenvolver ações presenciais e virtuais com o 
envolvimento de personalidade públicas 
sempre trazendo a voz das crianças e 
adolescentes, seja por mensagens escritas, 
escutas, desenhos e vídeos.

2018

Campanha pelo Dia Nacional 
pela Educação sem Violência
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As atividades presenciais foram realizadas em parceria com 45 
organizações da sociedade civil, escolas, unidades de saúde e 
assistência social, com o desenvolvimento de seminários, rodas 
de conversa, atividades com crianças, adolescentes e famílias, 
atividades públicas, dentre outras.

Destacamos a ação presencial realizada no Calçadão de Campo 
Grande e em uma Praça em Santa Cruz, na Zona Oeste da cidade 
do Rio de Janeiro, onde os adolescentes mobilizadores da RNBE 
e os adolescentes do Rap da Saúde realizaram diversas ações 
interativas com a população.

Adicionalmente, estabelecemos uma parceria com o Metrô-Rio 
para a veiculação de um vídeo com a mensagem da campanha, 
veiculada no circuito interno desse sistema de transporte.

A campanha virtual, com o lema “Não Bata, Eduque” conta com a 
participação da apresentadora Xuxa Meneghel, dos atores Kenia 
Maria e Érico Brás (também defensora dos Direitos das Mulheres 
Negras da ONU Mulheres Brasil e conselheiro consultivo do Fundo 
de População das Nações Unidas, respectivamente), do ex-ministro 
de Direitos Humanos e ex-relator do tema Infância, na Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Paulo Sérgio Pinheiro, que gravaram 
vídeos para a campanha e apoiaram na disseminação.

Em 2019 – 12 Estados (BA, CE, GO, MA, MG, PE, PI, RJ, RO, RS, 
SC, SP) e o Distrito Federal, atividades presenciais e virtuais, 
113 apoiadores, sendo alcançadas diretamente 93 mil pessoas 
e 1,2 milhão de pessoas, de forma indireta.

 
Entramos na era do rádio:

Ao promover a oficina “Educar sem violência: sintonize 
essa frequência”, em parceria com a Oi KabumLab e o 
Criar Brasil, no Rio de Janeiro, a RNBE entrou nas ondas 
do rádio. O objetivo da oficina foi sensibilizar adolescentes e jovens 
para o tema do uso dos castigos físicos e humilhantes como forma 
de educar por meio da produção radiofônica.

Os 15 participantes, entre adolescentes mobilizadores da 
RNBE e jovens educomunicadores participaram da oficina de 
formação, na qual, além da sensibilização ao tema, desenvolvida 
pelos adolescentes, realizamos uma introdução às técnicas de 
rádio, de construção de roteiros e de gravação.

Durante a oficina foram criados spots com ideias práticas para 
educar com respeito, afeto e diálogo. Voz, roteiro, sonoplastia, 
trilha sonora, tudo virou uma diversão para criar e produzir. As 
peças foram incluídas nos materiais da 
campanha nacional e tiveram a finalidade 
de sensibilizar e levantar reflexões sobre 
o tema entre ouvintes e internautas.

2019
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Em 2020 – a pandemia da COVID-19 fez com que tivéssemos 
que realizar todas as ações virtualmente e nos adaptarmos às 
novas formas de comunicação, utilizando celulares, WhatsApp 
e redes sociais – estimamos que 1,8 milhão de pessoas tenham 
sido alcançadas.

Com o lema: “É possível Educar sem Violência” conseguimos 
realizar escutas com crianças e adolescentes e utilizamos suas 
opiniões e propostas de como educar sem violência na produção 
das peças da campanha.

Para comentar e complementar as considerações das crianças, 
contamos com a participação de influenciadores digitais e 
educadores parentais, Thaís Basile (Educação para a Paz) e 
Thiago Queiroz (Paizinho Vírgula), nos 
vídeos produzidos. A madrinha da campanha 
“Não Bata, Eduque”, Xuxa Meneghel, também 
gravou uma mensagem em vídeo.

2020

Nesta edição, iniciamos uma articulação com influenciadores 
digitais e profissionais internautas, que abordam temas 
relacionados à infância, tivemos o apoio de 31 deles na replicação 
do conteúdo da campanha, entre eles Mariana Lacerda - 
criadora do curso online “Educar com respeito”, que esteve 
presencialmente em nosso evento e Leandro Ziotto, fundador 
do portal 4Daddy, que gravaram mensagem em vídeo.

Para encerrar a campanha, realizamos o evento “É possível 
Educar sem Violência #5AnosdaLeiMeninoBernardo” na 
Universidade Veiga de Almeida, na cidade do Rio de Janeiro.

O mundo das lives

Devido à pandemia, iniciamos nossa jornada no mundo online. 
Destacamos a Live “#QuarentenaNaoBataEduque por uma 
educação sem violência”, realizada pelo MJPOP – Visão Mundial, 
mediada por Evelin Summer – MJPOP Serra de Madureira 
com a participação de Maria Heloisa – mobilizadora da RNBE 
e a Roda de Conversa “É possível educar sem violência. 
#6AnosdaLeiMeninoBernardo”, que contou com a participação 
de Danuza Nascimento – ex-mobilizadora, mãe e assistente 
social, de Israel Izael – mobilizador RNBE (RJ), de Késia Silva 
– mobilizadora RNBE (MA), de Iolete Ribeiro – presidente do 
Conanda, de Marcelo Nascimento – presidente da Associação 
Paulista de Conselheiros e ex-Conselheiros Tutelares e de Marcia 
Oliveira – coordenadora da RNBE.

Em 2021 – e a pandemia continua - tivemos que realizar mais 
uma vez todas as atividades da campanha virtualmente.
Em 2021, toda campanha, logomarca e ações foram criadas a 
partir de oficinas com adolescentes e jovens sobre comunicação 
popular e o lema escolhido foi “Afeto, respeito, limites – Por uma 
casa segura, livre de violências”. Da trilha sonora aos podcasts, 
passando pelas escutas de crianças e adolescentes e famílias e 
por uma roda virtual, com o tema “Fala aí, como tá? Conversando 
sobre a convivência na pandemia”, somente com adolescentes 
mobilizadores da RNBE e convidados de 
organizações parceiras, tudo envolveu 
a construção coletiva e a participação 
infantojuvenil.

2021
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No marco das articulações e do planejamento para a campanha 
nacional, e os 16 Dias de Ativismo pelo Fim dos Castigos 
Físicos e Psicológicos contra Crianças e Adolescentes– 
em Goiás, foi possível estreitar os laços e realizar encontros 
entre os adolescentes mobilizadores da RNBE e os que 
participam do CPA Goiás.

PROJEÇÃO

A novidade deste ano foi a força que ganhou a 
mobilização nacional a partir da técnica da projeção, 
incentivada pelo Israel, mobilizador RNBE, após 
curso que realizou na Oi KabumLab. Projetando uma 
vida sem violência encheu os viadutos, paredes e 
muros, país afora, de efeitos amorosos, por uma vida 
com afeto e respeito. As produções fazem parte da 
campanha 26 de junho – Dia Nacional pela Educação 
sem Violência, mas podem e devem ser utilizadas em 
qualquer época do ano, porque a ideia é exatamente 
deixar o tema sempre em pauta.

Só para dar um gostinho, conheça estes 
podcasts, fruto das escutas realizadas 
com crianças e adolescentes:

    

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!

“ Ah, foi muito interessante porque em 
2020 e 2021, no tempo de pandemia, 
tivemos que adaptar tudo da campanha pro 
modo virtual, o que foi melhor ainda porque 
alcançamos muito mais pessoas.
E foi importante a live que só teve 
adolescentes falando sobre suas dores e 
sentimentos e não adultos.
Tudo que foi feito da rede em tempo 
de pandemia foi especial, foi novo e 
aprendemos muito com cada passo, cada 
projeto e cada conquista que tivemos”.
Heloísa, hoje com 18 anos.

“Todos os anos na celebração da Lei Menino 
Bernardo íamos para as ruas e praças para 
panfletar. Algumas pessoas nos ignoravam. 
Outras nos aprovavam.
Eu achava este trabalho muito importante.
Em alguns casos era muito bom.
As pessoas queriam conversar.
Eu entregava o folder e tentava dialogar”.

João, aos 16 anos.
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Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Em 2021 eu participei do Programa Conexão do Canal Futura.
Eu fiquei nervosa. Foi o segundo programa de entrevistas que 
eu participei.
Depois foi tranquilo. Eu me senti abraçada pelos adultos, isto foi 
importante, ter incentivo.
Pontos importantes que falei: falta de acessar às aulas na escola, 
aumento dos casos de violência durante a pandemia”.
Heloísa, hoje com 18 anos.

Entrevistas na mídia

Ainda em 2021, o programa 
“Conexão” do Canal Futura 
realizou uma edição, na qual 
debateu a educação sem 
violência, contando com as 
participações especiais da jovem 
mobilizadora Heloísa e da coordenadora 
da Rede, Marcia Oliveira. Elas compartilharam 
estratégias de Educação Positiva e falaram sobre prevenção de 
violências e a atuação da Rede. É uma prática nossa privilegiar a 
voz dos adolescentes e jovens na atuação da RNBE.

4.4 - Educomunicação  
na rede

Pandemia da Covid-19 – adaptação das 
atividades presenciais para o mundo online

Em 2020, a RNBE deu início à adaptação das atividades presenciais 
para o mundo online, através de livespelo Instagram e Facebook da 
Rede. Foram desenvolvidos podcasts, vídeos e o Projeto Tecendo 
Redes de afeto e apoio durante a pandemia, com conteúdo 
partilhado pelo WhatsApp, com parceiros que atuam com crianças, 
adolescentes e famílias.

Os conteúdos foram produzidos com a participação dos 
mobilizadores da RNBE, que trouxeram seus olhares, 
linguagens diversificadas e propostas que pudessem 
estimular a participação infantojuvenil, também contamos 
com a participação de parceiros convidados e realizamos a 
adaptação ao ambiente virtual de conteúdos utilizados por nós 
em atividades presenciais.

Dentre os temas que foram desenvolvidos,destacamos: 
“Comunicação Não Violenta”, “Fases do Desenvolvimento”, 
“Compartilhando tarefas domésticas”, “Educando meninas e 
meninos”, “Estabelecendo limites” e outros. Foram beneficiadas 
7.124 pessoas, sendo 3.170 adultos e 3.954 crianças 
e adolescentes.

71



Os desafios da pandemia

Devido à pandemia, a necessidade do distanciamento social, o 
fechamento das escolas etc., sentimos a importância de abordar 
o tema e organizamos a live“Como não pirar na quarentena? 
autocuidado e saúde mental”,mediada pela adolescente 
mobilizadora Maria Eduarda, com a participação da psicóloga e 
doutora em educação Cida Alves.

Abordar esse tema tão importante foi uma solicitação dos 
adolescentes, que, assim como todos nós, sofrerammuito 
com os impactos emocionais provocados pelo surgimento da 
pandemia da COVID-19.

Durante a live foram apresentadas dicas para ajudar a entender 
sentimentos, como ansiedade e tristeza, potencializados nesse 
momento pelo tédio, por incertezas, pelo distanciamento social 
e pelos conflitos em família.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“No começo, foi um pouco difícil. Eu sou desapegada do celular.
Com o trabalho virtual conhecemos várias pessoas e lugares.
Com a pandemia eu não participei de muitas rodas presenciais.
Com as rodas virtuais muita gente prefere não falar.
Participei de rodas virtuais na Bahia e em Goiás, para falar sobre 
educação sem violência e como a pandemia gerou mais problemas.”
Heloísa, aos 17 anos.

Campanha #FicaemCasa (Brasil) e campanha 
internacional Protección En Casa (#ProtecaoEmCasa)

No ano de 2020, foi lançada a campanha #FicaemCasa com a participação 
de Israel, Rebeca e Heloísa, mobilizadores da rede. Utilizaram a rede para 
mobilizar seus pares e mostrar a importância do distanciamento social e dos 
devidos cuidados, diante dessa pandemia. A campanha virtual possibilitou 
uma mobilização pelas redes sociais da RNBE, da qual crianças e 
adolescentes participaram enviando fotos com a mensagem passada 
livremente de acordo com sua imaginação. Foi uma forma de incentivar 
outros meninos e meninas a permanecerem em casa, além de servir como 
mais uma opção para utilizarem seu tempo com muita criatividade.

Os mobilizadores da Rede também participaram da campanha internacional 
#ProteçãoEmCasa (#ProtecciónEnCasa) junto com outros adolescentes 
de países latino-americanos. Nesse contexto de pandemia, elas e eles 
lembraram dos seus direitos básicos.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!
“Foi uma campanha para mobilizar e conscientizar as pessoas da 
importância de ficar em casa.
No começo, as pessoas estavam meio desligadas, incluindo as 
crianças e adolescentes. 
Depois fomos construindo argumentos, apresentando cartazes.
Destacamos que elas estavam colocando em risco também 
outras pessoas”.
Israel, hoje com 16 anos.
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Campanha Educar como Jesus em parceria 
com Lideranças Cristãs

Às vésperas do Natal do primeiro ano de surgimento da pandemia 
da COVID-19, um ano tão difícil para muitas famílias que enfrentaram 
os dilemas do convívio em isolamento, a RNBE lançou a campanha 
“Educar como Jesus”, em parceria com a Fundação Angelica Goulart, 
o Centro de Criação de Imagem Popular (CECIP), a Visão Mundial 
e lideranças cristãs de diversos segmentos religiosos.

Os adolescentes mobilizares apoiaram na construção dos podcasts 
e das mensagens da campanha.

Acesse o material da campanha AQUI! 

Nossa conta do TikTok RNBE

Motivada pelos adolescentes mobilizadores, a RNBE 

aderiu ao TikTok, possibilitando a criação e edição 

de vídeos protagonizados pelos adolescentes para 

discutir diferentes temas e comunicar com seus pares 

adolescentes e jovens. Heloísa, Israel e Rebeca.

 Lançada em maio de 2021, a conta da RNBE no TikTok, abordando, 
de maneira divertida, assuntos sérios como direitos da criança, 
participação infantojuvenil, educação positiva e prevenção de 
violências com um toque criativo dos adolescentes mobilizadores. 
Temas como vacinação, igualdade de gênero, cuidados na Internet, 
dicas de educação positiva, mitos sobre a Lei Menino Bernardo, 
pandemia e riscos para os adolescentes foram abordados pelos 
adolescentes Rebeca, Israel, Maria Heloisa, em nossa conta oficial.

“Achamos legal criar o tiktok pra RNBE porque 
entramos na pandemia e sem o presencial e com 
os vídeos podíamos alcançar mais pessoas. Foi 
uma ferramenta que a gente usou e é uma forma 
de mobilizar outros públicos, como crianças, 
adolescentes e também adultos e falar da educação 
sem violência de uma forma mais leve e criativa. 
Fazemos os vídeos, roteiros, pensamos como 
mobilizar através deles. Deu bastante resultado!”

Heloísa, 18 anos.

Olhar de quem fez a história acontecer!!

“O tiktok é uma rede social que está bombando, muitos adolescentes 
estão usando e, na pandemia, pensamos que seria bem bacana se 
a gente levasse a Rede Não Bata,Eduque e a educação positiva 
através dessa rede”.

Israel, hoje com 17 anos.
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Oficina de projeção – compartilhando saberes

Após o sucesso do uso da projeção na Campanha pelo Dia Nacional 
pela Educação sem Violência, realizada em 2021, os mobilizadores 
foram convidados pela equipe da PlanInternational Brasil, 
escritórios de Teresina e Codó, para realizar o encontro online 
“Bate-papo sobre projeção – Dia Internacional da Menina”, para 
que os mobilizadores pudessem repassar seus conhecimento, não 
apenas sobre a técnica da projeção, mas também como utilizar 
essa ferramenta em ações de mobilização no Dia Internacional 
da Menina, cujo tema a ser trabalhado seria “Meninas contra 
as Fake News”.

A oficina virtual desenvolvida pelos adolescentes teve uma etapa 
prática e outra lúdica; mais de 80 pessoas, entre adolescentes, 
crianças e adultos, participaram da atividade, um momento de 
grande interação entre os jovens.

Olhar de quem fez a história 
acontecer!!

“Eu achei muito legal! Achei que eles 
interagiram muito conosco. Havia mais 
pessoas que o esperado, conseguimos 
levar bem a oficina e elas aprenderam 
como mobilizar outros adolescentes a 
partir da projeção, igual nós fizemos na 
campanha da RNBE pelo dia nacional da 
educação sem violência”.

Heloísa, hoje com 18 anos.

“Gostei bastante da oficina, alcançamos umas 85 pessoas. 
Conseguimos trabalhar em equipe, e a maioria das meninas 
conseguiu entender a técnica da projeção. Foi uma ótima 
experiência, com meninas de estados diferentes”.

Rebeca, hoje com 16 anos.
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Jogo Pedras no Caminho da Participação – 
adaptação ao mundo virtual

Durante a pandemia da COVID-19, as ações de educomunicação 
transbordaram para atingir muitas pessoas nas redes sociais e 
não parar o trabalho de sensibilização por uma educação sem 
violência. Os adolescentes mobilizadores tiveram a ideia de 
transformar o jogo físico e presencial “Pedras no Caminho da 
Participação” em um jogo virtual.

Fizeram curso de criação de games na Nave do Conhecimento, 
aprenderam a criar as artes, a animação e a sonoplastia, encararam 
os desafios técnicos com dedicação e buscaram modificar o que 
era preciso com o apoio de especialistas na área.

Lançado em 2021, o game “Pedras no Caminho da Participação” é 
um jogo virtual voltado a pessoas de todas as idades, com a intenção 
de sensibilizar para o tema do direito à participação de crianças 
e adolescentes. Os mobilizadores, com destaque para Rebeca, 
Israel e Maria Heloisa, da RNBE, alinharam conscientização e 
entretenimento para todas as idades, com esse game.

Olhar de quem fez a 
história acontecer!!

“Deu um trabalho danado, mas valeu a pena. O propósito era fazer todo 
mundo interagir e ‘rolar’ a participação.
[na versão presencial] Os adultos demoravam a alcançar o ‘céu’, ainda mais 
porque uma pessoa [da dupla] pensava uma coisa e a outra pensava em outra, 
na maioria das vezes. Não chegavam a um consenso para avançar e eu abria 
para a participação da plateia. A ideia era todo mundo participar mesmo.E a 
novidade é que virou um jogo virtual, lançado no final de 2021.
Fizemos dois cursos para construirmos o game. Pensamos em formas lúdicas- 
pedras, que são coisas que simbolizam a dificuldades pra gente participar”.
Israel, aos 15 anos na época da criação do jogo.

Para jogar, aponte o 
celular para o QRCode

Acesse o Guia de ideias do jogo 
Pedras no Caminho da Participação
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Cuidados, aprendizagens e necessidades 
apresentadas ao longo da Pandemia

De abril a dezembro de 2020, todas as atividades foram realizadas 
de forma virtual e, ao longo desse período, tanto os adolescentes 
mobilizadores quanto os adultos que atuam na RNBE sentiram 
os efeitos negativos trazidos pela pandemia da COVID-19.

Com o início da vacinação, o estabelecimento de protocolos de 
cuidados – uso de máscara, distanciamento social e higiene das 
mãos, os adolescentes mobilizadores solicitaram a retomada 
das atividades presenciais.

Desde o surgimento da pandemia, optamos por enfatizar a 
ação dos adolescentes a partir do uso da educomunicação, com 
atividades formativas voltadas para fortalecer as habilidades no 
uso das tecnologias, a partir de parcerias com profissionais ou 
organizações parceiras com experiência na área de comunicação.

Reunir-se presencialmente, contar 
com o apoio dos adultos de referência 
(educadoras) e utilizar os equipamentos 
– celular, computador, câmera, 
internet etc. – na sede da Fundação 
Angelica Goulart, foram ações que 
possibilitaram acolhimento e segurança 
para os mobilizadores nesse momento 
tão desafiador.

Mesmo com tantos desafios, tem sido 
um período para valorizar com os 
adolescentes, o potencial criativo, 
as novas habilidades desenvolvidas 
e a capilaridade que as redes sociais 
oferecem para dar ainda mais visibilidade 
à causa que a RNBE atua e mobiliza.
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Por mais de três anos, temos 
fortalecido na Associação Pamen 
CHEIFA essa agenda da Rede Não 
Bata, Eduque, contemplando as 
Rodas de Conversas, os panfletos, 
a orientação e a divulgação. 
Acreditamos na Cultura da Não 
Violência, mais Proteção sem 
violação. Apostando mais na 
Paciência e no Afeto.

Parar com o Ciclo das Violências 
vivenciado pelas famíl ias é 
fundamental. Percebemos e ouvimos 
de muitas mães e pais que esse tema 
chegou muito bem e na hora certa. 
Eles têm consciência de que seus 
pais não receberam informações 
e orientações quanto ao prejuízo 
físico e emocional que causaram 
e por conta disso eles acabavam 
descarregando sua raiva, frustração 
e suas decepções, na vida de seus 
filhos e filhas. Sem perceber, estavam 
repetindo o mesmo ciclo da violência 
de suas famílias.

Destaco a importância da RNBE 
nas atividades com as crianças 
e adolescentes. Olhar a criança 
como sujeito de direito é construir 
metodologias, pelas quais as crianças 
e adolescentes possam exercer o seu 
legítimo direito de participação. A 
RNBE tem construído sua trajetória, 
não só valorizando a participação, 
mas também para concretizar as 
propostas por elas levantadas nas 
rodas e nas atividades.

Olhar o Horizonte para Mudanças 
só será possível, quando as crianças 
e adolescentes forem parte efetiva 
dessa construção: “Não fale de Mim 
sem mim. Faça por mim, Comigo”.

Essa Campanha não pode parar, 
até que muitas e futuras gerações 
possam viver suas vidas em plena 
harmonia; vive em paz.

5 O que contam os nossos 

parceiros... 

Maria de Fátima da Silva 
Coordenação Executiva 
Associação Pamen CHEIFA  
e ex-Presidente do CEDCA/RJ

“Sobre a Rede Não Bata, Eduque, acredito que tenha desenvolvido 
e continue desenvolvendo importante trabalho de mobilização 
social e campanhas educativas de como educar sem violência. A 
grande mobilização para aprovação do PL 7572, que se transformou 
na Lei Nº 13010/2014, foi uma demonstração da importância do 
papel da RNBE no reconhecimento de um direito afirmativo de 
crianças e adolescentes, o de criação e educação, sem uso de 
castigo físico ou tratamento cruel ou degradante. 

Tenho muito orgulho, como defensora pública do Estado do Rio de 
Janeiro, da atuação na Coordenadoria de Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente e, também, como conselheira estadual 
de defesa da criança e do adolescente, de caminhar junto com a 
Fundação Angélica Goulart e com todas e todos companheiras e 
companheiros da RNBE na luta por uma cultura de paz e superação 
da violência contra crianças e adolescentes, especialmente pela 
construção de uma sociedade mais justa e solidária, e menos 
autoritária. Nesses tempos sombrios que vivemos no Brasil, o 
exercício diário de enfrentamento a todas as violações de direitos 
e contra retrocessos é o que cabe a cada um de nós. 

A exposição e a roda de conversa, realizadas em parceria da RNBE 
com a Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro na Fundação 
Escola Superior da Defensoria Pública, foram um importante 
momento de demonstração dessa parceria e a certeza de que, 
juntos e juntas, somos mais fortes na defesa intransigente dos 
direitos de crianças e adolescentes, em especial de serem criados 
e educados sem uso de qualquer tipo de violência. 

Sigamos de mãos dadas na resistência lírica e democrática a esses 
tempos sombrios que vivemos no Brasil.”

Eufrásia Maria Souza das Virgens 
Defensora Pública do Estado do Rio de Janeiro 
Conselheira Estadual de Defesa da Criança e do Adolescente
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6 Pedras no caminho da 

participação 

“Participei da Conferência 
dos Direitos Humanos e das 
Conferências Estadual e 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 
Eram sempre poucas crianças 
e adolescentes e mais adultos. 
Observei que não havia mais de 
cinco crianças e adolescentes 
por tópicos e muitos adultos”.

Dayane, aos 13 anos.  

“Um evento interessante foi a participação 
na Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.
Ao final da conferência estávamos votando 
os delegados e uma participante adulta 
falou que eles não tinham conhecimento, 
vivência. Ela esculachou a gente.
Houve mobilização do grupo e foi lido o 
poema: ‘o que eu vou ser quando crescer’.
Foi um momento muito importante. Houve 
uma união entre todos os adolescentes, 
falamos do nosso jeito, e falamos”.

Rebeca, aos 14 anos.

Temos, sim, muitos desafios, pois o direito à participação de crianças e 
adolescentes é um tema ainda novo na sociedade, nas pesquisas acadêmicas, 
entre os profissionais, entre as crianças e adolescentes e suas famílias. É 
necessário romper o adultocentrismo, o adulto no centro e as relações de 
poder desiguais. Repensar a lógica de que a participação, muitas vezes, ainda 
é associada a uma perda do controle pedagógico e disciplinar do adulto, 
perda da autoridade.

Olhar para nossas experiências de participação na infância e pensar como 
nos sentíamos pode ser um bom exercício no caminho que ainda precisamos 
percorrer para ressignificar e potencializar nossas vivências atuais, na 
construção de espaços mais democráticos e igualitários com as crianças e 
adolescentes, seja como profissionais ou mesmo no âmbito familiar e pessoal.

“Foram muitas Rodas de Diálogos nas escolas. Achava 
muito interessante perceber a visão das crianças sobre 
a questão da educação sem violência. Muitas pessoas 
olhavam os adolescentes com surpresa. ‘Puxa deste 
tamanho já falando deste jeito e sobre assuntos tão sérios”. 
Ana Izabel, aos 13 anos, 
quando começou a participar das rodas.

“Um outro ponto que destaco nas rodas é que, muitas 
vezes, as perguntas eram dirigidas aos adultos. No caso, 
Ana Paula ou Thamires (adultos de referência). Muitas 
vezes os adolescentes eram ignorados pelos adultos”.
João, aos 15 anos.
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Um convite que trazemos para essa reflexão é nos permitirmos 
ampliar o olhar com uma lupa, para reconhecer as crianças e 
adolescentes como atores sociais, capazes de enxergar e agir/
intervir nas realidades, em processos de escolhas, proposições, 
em um processo interativo e de dialógico com os adultos, 
de forma mais horizontal e circular. As imagens construídas 
historicamente sobre a infância e as influências que elas deixam 
na sociedade ajudam a cristalizar um olhar em relação à criança e 
ao adolescente, como alguém que “será no futuro”, um “vir-a-ser”. 
Porém, as crianças desejam participar e intervir nas realidades 
hoje, no presente. Repensar a tendência à romantização da 
criança para garantir e efetivar a participação infantojuvenil como 
processo cotidiano, natural na construção da democracia. Essa é 
outra pedra ainda muito presente no caminho da participação!

Em 2013, na publicação organizada pela RNBE e intitulada Rodas 
de Diálogos sobre educação positiva encontramos a seguinte 
afirmativa (pág. 34):

“A experiência apontou para duas tendências que dificultam a 
participação proativa dos meninos e meninas: a resistência e a 
complacência dos adultos. Apesar de soarem como antagônicas, 
as duas tendências no fundo se originam no mesmo lugar – 
a negação, inconsciente ou não em conceber a criança e 
adolescente como sujeitos plenos de direitos e com condições 
equânimes, respeitada sua etapa peculiar de desenvolvimento, 
de conhecer, discutir e opinar sobre assuntos que se referem 
direta ou indiretamente às suas vidas. Trata-se da lógica de falar 
sobre a criança e não com a criança”.

“Como era importante 
a s  c a p a c i t a ç õ e s  d a 
gente. Destaco que era 
importante aprender 
sobre diversos temas 
para ser respeitado na 
hora de participar das 
Rodas de diálogo”.

Luis Eduardo, aos 14 
anos, quando começou a 
participar das rodas.

“Trabalhei bastante nas 
Rodas de Diálogos. Todos 
recebiam uma preparação 
muito boa sobre direitos, 
deveres, violência. 
Foi um desafio muito 
grande. Tínhamos todo o 
material. Conversamos 
muito antes...”

Dayane, aos 13 anos, 
quando começou a 
participar das rodas.

Para que a participação de crianças e adolescentes possa ocorrer de forma 
efetiva, ética e significativa é necessário que seja oferecido um processo 
de formação continuada, com linguagem dinâmica e metodologias 
participativas, onde se possa tratar de questões relacionadas aos direitos 
das crianças e adolescentes, de democracia, comunicação popular, 
prevenção de violências, dentre outras, para que elas/eles também possam 
compreender o funcionamento e a “sopa de letrinhas” das siglas, como, por 
exemplo, ECA, Conanda, CDC e ONU. O acompanhamento de um adulto 
de referência também é fundamental para dar apoio, articular com a família 
e com a instituição, buscando garantir um espaço seguro e amigável para 
crianças e adolescentes.
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Pensar no processo, investir no planejamento participativo, não 
ter em mente somente datas, prazos a cumprir ou eventos. As 
entrevistas com os jovens, que começaram desde crianças/
adolescentes na RNBE, mostraram esse aspecto muito claramente: 

• Tem uma reunião, gostaríamos de garantir a participação 
de crianças, adolescentes, mas, e o local, é longe? 

• Alguém pensou no lanche dos participantes que precisam 
sair de casa cedo e voltar tarde para participar do evento? 

• E o dinheiro para o deslocamento? Ele está 
previsto no orçamento?

• E a ambiência do local, facilita nossa acolhida? 

Algumas ações práticas e fundamentais precisam ser consideradas e 
planejadas nos espaços, conselhos e fóruns de direitos, instituições da 
sociedade civil e governamentais, que tomem a decisão de promover e 
incentivar o direito à participação de crianças e adolescentes:

• Buscar ouvir os participantes, para que os encontros sejam 
realizados em local e horário possíveis para todos;

• Transporte, recursos para o deslocamento precisam 
ser assegurados;

• A necessidade de providenciar autorização formal dos 
responsáveis, em modelo fornecido pelos órgãos competentes, 
com maior atenção quando houver deslocamento, viagens a 
outras cidades ou estados;

• Boa alimentação, que deve ser assegurada a todos os 
participantes.

Poderíamos acrescentar 
outros pontos, mas certamente 
eles surgem nos diálogos 
com todos os envolvidos 
nesse planejamento.

Importante que estejam 
incluídos nos orçamentos 
públicos e das instituições 
todas as demandas necessárias 
para que se tenha uma estrutura 
básica para essa participação.

“É preciso ficar atento aos obstáculos, a gente 
coloca como Pedras no Caminho da Participação. 
Muita gente não pensa no básico, fundamental 
pra dar certo: transporte, comida, horário 
adequado, tempo de deslocamento, autorização 
dos responsáveis...”
Luis Eduardo, 22 anos.

88 89



Processos educativos são transformadores!

Kliksberg (1999) afirma em seu texto intitulado “Seis teses não convencionais 
sobre participação” e cita alguns obstáculos e resistência. O autor chama 
a atenção para que, mesmo declarando que desejam a participação de 
crianças e adolescentes em seus projetos, as instituições muitas vezes não 
conseguem operacionalizar o processo participativo. E traz dois pontos 
bastante importantes, que precisam ser estudados: o eficientismo curto-
prazista e a subestima dos pobres.

Isto traz à tona que são importantes a tomada de decisão e o investimento 
no processo, e não somente os prazos e eventos pontuais, assim como a 
valorização das potencialidades de cada pessoa, porque “a participação dá 
resultados concretos e superiores aos esquemas tradicionais de cima 
para baixo”... e “a comunidade pode ser a fonte mais precisa de detecção 
de necessidades relevantes e do estabelecimento das prioridades entre 
as mesmas. É quem mais conhecimento certo tem sobre seus déficits e 
sobre a urgência relativa dos mesmos”. (Kliksberg,1999).

A participação é um processo lento, contínuo, complexo e algumas vezes... 
penoso. É preciso aprender a lidar com as diferenças, ter metodologias 
específicas e estratégias bem claras.

Qual a importância do educador? Do adulto de referência 
nos processos participativos com crianças e adolescentes?

O Mestre Paulo Freire reforça de forma 
clara e precisa o papel do educador nos 
processos transformadores e que todos 
os participantes são envolvidos:“Ninguém 
ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós 
sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos 
alguma coisa. Por isso aprendemos sempre.”

Em Pedagogia da Esperança, 1992: “Uma 
das tarefas do educador e da educadora 
é desvelar as possibilidades...”, reforça que 
o papel do educador tem como pilares 
fundamentais o diálogo e a ação. O diálogo, 
neste caso, é visto como horizontal e 
libertador e a ação na prática educativa, que 
só pode ser real e concreta na medida da 
participação livre e crítica.

Cabe-nos, juntos, sem dúvida, acordar 
o educador que existe em cada um de 
nós – equipe, crianças e adolescentes 
mobilizadores.

“O que mais me marcou ao participar das 
Rodas de Diálogo foram algumas opiniões. Não 
queríamos mudar a opinião das pessoas. Certa 
ocasião, numa reunião no centro da cidade 
uma mulher participante da Roda chorou 
muito. Ela disse que percebeu na Roda como 
educava a filha de forma errada. Um fato me 
chamava a atenção: éramos todos muito novos 
e falávamos de coisas muito importantes”.
Ana Izabel, aos 13 anos.

“Lembro como eram 
importantes as trocas 
em equipe após as 
rodas, visando melhorar 
a metodologia de 
diálogo com os adultos”.
Danuza, aos 15 anos.
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Para escrever esta publicação, durante dois meses, conversamos 
com 17 adolescentes e jovens, 13 meninas e quatro meninos, de três 
Estados, com idades entre 16 e 27 anos.

Todos participaram ativamente das atividades da Rede: 
conferências, rodas de diálogos, capacitações, audiências públicas, 
seminários, campanhas em praças públicas. Alguns ainda estão 
conosco. Outros seguiram suas vidas. Mas estão sempre em 
contato, de alguma forma.

Todos, sem exceção, falam da importância de terem participado da 
Rede Não Bata, Eduque e de suas atividades.

O que foi mais marcante? O que levaram para a vida? Vida familiar, 
profissional, a maternidade...

Que transformações ocorreram a partir da participação na Rede?

Os depoimentos são emocionantes e muito significativos.

7
A Rede na minha vida...

“Era raro um professor falar do Estatuto da Criança e do Adolescente 
na escola. Aprendi o ECA frequentando a Rede. Levo os ensinamentos 
para minha vida. Reconheço meus direitos. Hoje vejo também como são 
as práticas autoritárias.”
Israel, hoje com 17 anos.

É TUDO PARA 
ONTEM - EMICIDA

Talvez seja bom partir do final

Afinal, é um ano todo só de sexta-feira treze.

Cê também podia me ligar de vez em quando

Eu ando igual a lagarta, triste, sem poder sair

Aqui o mantra que nos traz o centro

Enquanto lavo um banheiro, uma louça, 

querendo lavar a alma
Na calma da semente que germina

Que eu preciso olhar minhas meninas…

[…]
Viver é partir, voltar e repartir (é isso)

Partir, voltar e repartir (é tudo pra ontem)

Viver é partir, voltar e repartir

[…]
Crianças têm, o céu no alcance das mãos

Irmão, será que há tempo de poder ser mais? 

[…]

“Eu aprendi muito participando 
da Rede e da Fundação.
Incorporei o quanto a 
escuta é importante.
Entender o outro a partir do outro
Eu sou como a letra da música; É 
tudo para ontem, do Emicida”.

Vitoria Caio, hoje com 22 anos.
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“Bom, as experiências trocadas pela Rede, me ajudam com relação 

a diversas fases da vida da minha pequena Heloísa. Umas das 

coisas que mais buscávamos mostrar na Rede é que educar com 

o uso violência, além de prejudicar no presente, iria prejudicar 

no futuro também, até porque muitas vezes reproduzimos os 

ensinamentos de acordo como fomos ensinados. Eu pensei que 

seria minha obrigação ser diferente do que eu vivi, por ser algo 

que me incomodava tanto sabe, então antes de qualquer pergunta, 

critica ou até mesmo esporro que eu vá dar na Helô eu tento parar 

e pensar, como eu vou falar, como eu vou explicar, para poder fazer 

com que ela entenda o que eu quero dizer e não a forma como foi 

dita. Eu trouxe da Rede para a minha vida o diálogo como primeiro 

método de comunicação, a necessidade de pensar, como falar...”

Dayane, hoje com 23 anos, mãe da Heloísa, 7 anos.

“Com a Rede fui formada para compartilhar experiências. Hoje 
reconheço que consigo conversar para mudar o pensamento dentro 
de casa e vejo resultados na educação do meu sobrinho.”
Layane, hoje com 27 anos.

“Eu era uma pessoa bastante retraída. A Rede me ensinou que eu 
tinha direito de voz. Eu uso hoje o que aprendi lá para dialogar com 
outros coletivos. Tenho liberdade de falar sobre a minha realidade.
Fui dialogar com uma liderança indígena. A história do outro merece 
ser ouvida. Aprendi frequentando as reuniões e atividades da Rede 
e da Fundação.”
João, hoje com 21 anos.

“Aprendi frequentando a Rede o direito de falar e ter opinião.”Heloisa, hoje com 18 anos.

“O contato com a rede fundamenta minha formação como 
profissional e como ser humano. Os princípios da rede se tornam 
nossos, é algo que não nos desvencilhamos. Sente como um dever 
conscientizar as crianças que ninguém tem o direito de violar seus 
corpos, ninguém tem o direito de agredi-las.”
Iacy, hoje com 27 anos.
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“Participar da Rede me proporcionou experiências incríveis. Eu vou levar a Rede para a Minha vida. Hoje tenho oportunidade de falar e dialogar sobre as questões relativas a crianças e adolescentes.”
Ana Izabel, hoje com 18 anos.

“Utilizo na educação do meu filho algumas estratégias que aprendi na Rede que dão super certo. Quando ele me deixa irritada ou chateada sempre deixo muito claro que isso acontece e que não quero falar com ele naquele momento. O que funciona também é conversar o tempo todo, sempre deixo claro o que pode acontecer de positivo ou negativo com determinada ação.”
Danuza, hoje com 28 anos, mãe do Lian, 7 anos.
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meu conhecimento pode ajudar. Aprendi também que é preciso 

estudar muito para refletir sobre o tema e que não se pode fazer 

Rodas só com achismo.”

Késia, hoje com 20 anos.
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Rio de Janeiro, 16 de novembro de 2021.

Oi Genteeee, tudo bem?

Somos adolescentes e jovens mobilizadores da Rede Não Bata, 
Eduque. Uma rede nacional que luta pelo combate à violência 
contra crianças e adolescentes, trabalhamos com os direitos e a 
participação efetiva é um deles. Dizem que as crianças, adolescentes 
e jovens são o futuro do mundo. Isso é uma mentira, nós somos o 
presente, mas para isso precisamos ter nossos direitos respeitados 
hoje, ouvir e ter nossa voz ouvida. Hoje!

O mundo está mudando e precisamos fazer parte dessa mudança, 
precisamos de um mundo sem violência! A Rede Não Bata, Eduque 
está convidando mais crianças, adolescentes e jovens para 
participar, com rodas de diálogos, campanhas, comunicação nas 
redes sociais, que são ações que já fazemos muito por aí e por aqui!

Você sabia que, em 2020, foram registradas mais de 95 mil denúncias 
de violência contra crianças e adolescentes no Disque 100, o maior 
número desde 2013, o que representa 260 casos por dia? Mais de 
50% desses casos acontecem dentro de casa, na família, esses 
números mostram bem a sociedade em que vivemos, que, em pleno 
século 21, ainda acha que a violência é “normal”.

8 Convite à participação de 

crianças e adolescentes

Você sabe o quanto a participação de crianças 
e adolescentes é importante? 

Quando conseguimos ocupar os lugares que já são nossos por 
direito, como fala lá no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
podemos mostrar a nossa realidade e lutar para melhorar tudo 
aquilo que nos incomoda, mostrar que não somos invisíveis. Até 
porque quem seria melhor para falar dos nossos direitos do que 
nós, Crianças e Adolescentes. A participação vai além, ela começa 
e tem muito valor quando praticada dentro de casa, na nossa 
comunidade e na escola. É pra vida!

 
Quer garantir seu direito à participação 
também? 

Procure ONGs, o grêmio da sua escola ou os Conselhos da sua 
cidade. Nós estamos aqui para ajudar vocês a encontrar esses 
lugares; conte com a gente! A RNBE, como o nome mesmo diz é 
uma Rede na qual todos participam e podem juntos contribuir com 
essa nova sociedade, através de diálogos, buscando a participação 
ativa de crianças e adolescentes.

E aí, o que você me diz? Bora participar?

Adolescentes e jovens da Rede Não Bata, Eduque
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CASDH  Coordenadorias de Assistência Social e   
   Direitos Humanos
CCJC   Comissão de Constituição e Justiça    
   e de Cidadania 
CDC   Convenção sobre os Direitos da Criança
CECIP  Centro de Criação de Imagem Popular
CEDCA-RJ   Conselho Estadual de Defesa da Criança e do  
   Adolescente do Rio de Janeiro 
Cedeca-RJ  Centro de Defesa dos Direitos da Criança e  
   do Adolescente do Rio de Janeiro
CIDH   Comissão Interamericana de     
   Direitos Humanos
Conanda  Conselho Nacional dos Direitos da Criança e  
   do Adolescente
CPA   Comitê de Participação de Adolescentes
CRAS  Centro de Referência de Assistência Social
CRE   Coordenadoria Regional de Educação
EAD   Educação a Distância
ECA   Estatuto da Criança e do Adolescente
EDI   Espaço de Desenvolvimento Infantil
FAG   Fundação Angelica Goulart
OEA   Organização dos Estados Americanos
ONG   Organização Não Governamental
ONU   Organização das Nações Unidas
PL   Projeto de Lei
RNBE   Rede Não Bata, Eduque
SGD   Sistema de Garantia de Direitos

10
Siglas (sopa de letrinhas)
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